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			Para minha filha, Ann, 
com todo o meu amor

		


		
			Sou a primeira e a última

			Sou aquela que é reverenciada e aquela que é escarnecida

			Sou a meretriz e a santa

			Sou a esposa e a virgem

			Sou a mãe e a filha

			[…]

			Sou ela […]

			[…]

			[…] não tenha medo do meu poder

			[…]

			Sou o conhecimento do meu nome

			[…]

			Sou o nome do som e o som do nome

			“O trovão: A mente perfeita”

			Bata em si mesmo como a uma porta,

			e caminhe por si mesmo como por uma estrada reta.

			Porque, se andar por essa estrada, não poderá se perder,

			e o que abrir para si mesmo vai abrir.

			Evangelho de Tomé
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			i

			Meu nome é Ana. Fui esposa de Jesus, filho de José de Nazaré. Eu o chamava de Amado, e ele, rindo, me chamava de Pequeno Trovão. Ele dizia ouvir estrondos dentro de mim quando eu dormia, como o som de trovoadas muito além do vale do Nahal Zippori ou mais para lá do Jordão. Não duvido que ele ouvisse alguma coisa. Toda a minha vida, anseios viveram dentro de mim, saindo para lamentar e cantar durante a noite. Que meu marido, em nossa cama fina de palha, colocasse seu coração sobre o meu para escutar era o ato de bondade que eu mais amava nele. O que ele ouvia era minha vida implorando para nascer.

			ii

			Meu testamento começa no décimo quarto ano de minha vida, na noite em que minha tia me levou até o telhado plano do casarão de meu pai em Séforis, carregando um objeto volumoso envolto em linho.

			Eu a segui escada acima, com os olhos no pacote misterioso amarrado às suas costas como um bebê recém-nascido, incapaz de adivinhar o que ela escondia. Minha tia cantarolava, em um volume um tanto alto, uma música hebraica sobre a escada de Jacó, e eu me preocupava que o som pudesse entrar pelas frestas das janelas da casa e despertar minha mãe. Ela havia proibido nós duas de subirmos ao telhado juntas, temerosa de que Yalta enchesse minha cabeça de audácias.

			Diferente de minha mãe, diferente de qualquer mulher que eu conhecesse, minha tia era instruída. Sua mente era um imenso país selvagem que extrapolava suas fronteiras. Ela invadia todos os lugares. Tinha vindo de Alexandria quatro meses antes, por motivos que ninguém mencionava. Eu nem sabia que meu pai tinha uma irmã até Yalta aparecer, vestida com uma túnica simples de linho sem tingimento, o corpo pequeno ereto e orgulhoso, os olhos brilhando. Meu pai não a abraçou, tampouco minha mãe. Eles lhe destinaram um quarto de serviçal que dava para o pátio superior e ignoraram meu interrogatório. Yalta também evitava minhas perguntas. “Seu pai me fez jurar que não falaria sobre meu passado. Ele prefere que você acredite que caí do céu, como cocô de pássaro.”

			Minha mãe dizia que Yalta tinha uma boca imprudente. Nisso, concordávamos, o que era raro. A boca da minha tia era fonte de elocuções emocionantes e imprevisíveis. Era o que eu mais amava nela.

			Não era a primeira vez que nos esgueirávamos até o telhado depois de escurecer para evitar ouvidos curiosos. Encolhida sob as estrelas, minha tia já me contara sobre meninas judias em Alexandria que escreviam em tabuletas com diversas camadas de cera, algo que eu mal conseguia imaginar. Ela narrara histórias de mulheres judias que lideravam sinagogas, estudavam com filósofos, escreviam poesia e eram proprietárias de casas. Rainhas egípcias. Mulheres faraós. Grandes deusas.

			A escada de Jacó chegava até o céu, e a nossa também.

			Yalta não tinha vivido mais que quatro décadas e meia, mas suas mãos já começavam a parecer disformes, com os nós dos dedos largos. Sua pele formava pregas sobre as bochechas, seu olho direito parecia murcho de tão caído. Apesar disso, ela subia os degraus agilmente, com a graciosidade de uma aranha. Observei-a passar do degrau superior para o telhado, com o embrulho nas costas balançando de um lado a outro.

			Acomodamo-nos sobre a grama, uma de frente para a outra. Era o primeiro dia do tishrei, mas as chuvas frescas de outono ainda não tinham vindo. A lua parecia um fogo baixo sobre as colinas. O céu, sem nuvens, preto, estava marcado por brasas. O cheiro de pão e fumaça pairava sobre a cidade. Eu queimava de curiosidade, querendo saber o que estava escondido no embrulho, mas minha tia olhava para o horizonte sem dizer nada, e eu me forcei a esperar.

			Minhas próprias audácias estavam escondidas dentro de um baú de cedro esculpido, em um canto do meu quarto: papiros, rolos de pergaminho e tiras de seda, contendo meus escritos. Eu também tinha cálamos, uma faca de afiar, uma tábua de cipreste, frascos de tinta, uma paleta de marfim e alguns pigmentos preciosos que meu pai trouxera do palácio. Os pigmentos já haviam desbotado, mas estavam luminosos no dia em que eu abri a tampa para Yalta.

			Minha tia e eu ficamos olhando para toda aquela glória, ambas em silêncio.

			Ela esticou o braço e tirou do baú rolos de pergaminho. Pouco antes de minha tia chegar, eu havia começado a escrever as histórias das matriarcas das Escrituras. Ouvindo os rabinos, seria de imaginar que as únicas figuras dignas de menção em toda a história eram Abraão, Isaque, Jacó e José… Davi, Saulo, Salomão… Moisés, Moisés, Moisés. Quando finalmente fui capaz de ler as Escrituras sozinha, descobri (imagine!) que também havia mulheres nelas.

			Ser ignorada, ser esquecida, seria a maior de todas as tristezas. Jurei que registraria as conquistas e louvaria a prosperidade delas, por menores que fossem. Seria uma cronista de histórias perdidas. O que era exatamente o tipo de ousadia que minha mãe desprezava.

			No dia em que abri o baú para Yalta, eu já tinha completado as histórias de Eva, Sara, Rebeca, Raquel, Lea, Zilpa, Bila e Ester. Mas ainda havia muito a escrever — sobre Judite, Diná, Tamar, Miriam, Débora, Rute, Ana, Betsabé, Jezabel.

			Tensa, quase sem fôlego, observei minha tia se debruçar sobre meus esforços.

			“É como pensei”, ela disse, com o rosto incandescente. “Você foi enormemente abençoada por Deus.”

			Que palavras.

			Até aquele momento, eu acreditava que era apenas peculiar — uma aberração da natureza. Uma desajustada. Uma maldição. Já fazia muito que eu sabia ler e escrever, e possuía uma habilidade incomum de transformar palavras em histórias, de decifrar idiomas e textos, de compreender significados ocultos, de manter ideias opostas na cabeça sem que houvesse conflito.

			Meu pai, Matias, chefe dos escribas e conselheiro de nosso tetrarca, Herodes Antipas, dizia que meus talentos seriam mais apropriados a profetas e messias, a homens que abriam mares, construíam templos e conferenciavam com Deus no alto de montanhas, ou a qualquer homem circuncisado da Galileia. Foi só depois de eu aprender hebraico sozinha e adular e suplicar que ele permitiu que eu lesse a Torá. Desde os oito anos, eu implorava por um tutor que me educasse, por rolos de pergaminho a estudar, por papiro para escrever, por pigmentos para fazer minhas próprias tintas, e com frequência ele cedia — se por admiração ou se por uma fraqueza advinda do amor, não sei dizer. Minhas aspirações o envergonhavam. Quando não podia subjugá-las, fazia pouco-caso delas. Meu pai gostava de dizer que o único menino da família era uma menina.

			Uma criança tão inadequada quanto eu precisava ser explicada. Meu pai sugeria que Deus se distraíra enquanto me tecia no ventre da minha mãe, por engano conferindo-me dons destinados a algum pobre menino. Não sei se ele se dava conta de como ofendia a Deus responsabilizando-o por esse grave equívoco.

			Minha mãe acreditava que a culpa era de Lilith, um demônio com garras de coruja e asas de abutre que procurava por recém-nascidos para matar, ou, no meu caso, para contaminar com tendências desviadas. Nasci durante uma chuva de inverno impiedosa. As velhas que traziam bebês ao mundo se recusaram a sair de casa embora meu pai, um homem importante, tivesse mandado chamá-las. Aflita, minha mãe se sentou na cadeira de parto sem ninguém para aliviar sua dor ou nos proteger de Lilith com as preces e os amuletos adequados. Foi sua criada Shipra quem me banhou em vinho, água, sal e azeite, enrolou-me em panos e me colocou no berço, onde Lilith podia me encontrar.

			As histórias de meus pais encontraram seu caminho até a carne da minha carne, o osso do meu osso. Nunca me ocorrera que minhas habilidades poderiam ter sido premeditadas, que Deus houvesse tido a intenção de conceder tais bênçãos a mim. Ana, uma menina com cachos pretos turbulentos e olhos da cor de nuvens de tempestade.

			Vozes chegavam de telhados próximos. O choro de uma criança, uma cabra balindo. Finalmente, Yalta esticou o braço para trás, na direção do embrulho, e desenrolou o linho. Ela removeu cada camada devagar, com os olhos acesos, mirando-me de relance algumas vezes.

			Yalta ergueu o conteúdo. Uma bacia de pedra calcária, brilhante e redonda, uma lua cheia perfeita. “Trouxe comigo de Alexandria. Quero que seja sua.”

			Quando minha tia depositou a bacia em minhas mãos, um calafrio percorreu meu corpo. Passei as palmas pela superfície lisa, pela abertura ampla, pelas espirais leitosas na pedra.

			“Você sabe o que é uma bacia de encantamento?”, Yalta perguntou.

			Balancei a cabeça, em negativa. Imaginava que devia ser algo de grande magnitude, perigoso ou maravilhoso demais para se revelar a alguém em qualquer outro lugar que não um telhado no escuro.

			“As mulheres as usam para rezar em Alexandria. Escrevemos nossa súplica mais secreta dentro delas. Assim.” Minha tia enfiou um dedo dentro da bacia e o moveu em uma linha em espiral nas laterais. “Todos os dias, nós cantamos a prece. Enquanto o fazemos, traçamos círculos lentos com a bacia, e as palavras ganham vida e partem em direção ao céu.”

			Fiquei olhando para a bacia, incapaz de falar. Algo tão resplandecente, repleto de poderes ocultos.

			Minha tia disse: “No fundo da bacia, desenhamos uma imagem de nós mesmas, para garantir que Deus saiba de quem é o pedido”.

			Minha boca se abriu. Ela devia saber que nenhum devoto judeu olharia para figuras de forma humana ou animal, muito menos seria responsável por criá-las. O segundo mandamento proíbe isso. Não farás para ti nenhum ídolo, nenhuma imagem de qualquer coisa no céu, na terra ou nas águas debaixo da terra.

			“Você deve escrever sua súplica na bacia”, minha tia me disse. “Mas cuidado com o que vai pedir, pois certamente receberá.”

			Olhei para o interior da bacia, que por um instante pareceu um firmamento por si só, o domo estrelado virado de cabeça para baixo.

			Quando ergui o rosto, os olhos de Yalta estavam em mim. Ela disse: “O santíssimo lugar de um homem contém a lei de Deus, mas dentro de uma mulher existem apenas anseios”. Então ela bateu no osso chato sobre meu coração e deu uma instrução que fez algo arder no meu peito: “Escreva o que está aqui dentro, dentro do seu santíssimo lugar”.

			Erguendo a mão, toquei o osso a que minha tia havia conferido vida, piscando furiosamente para controlar o tumulto de emoções.

			Nosso único e verdadeiro Deus habitava o Santíssimo Lugar do templo de Jerusalém, e eu tinha certeza de que era ímpio falar que um lugar parecido existia dentro das pessoas, e pior ainda sugerir que anseios dentro de meninas como eu tinham algo de divino. Era a blasfêmia mais bonita e perversa que eu já ouvira. Não pude dormir aquela noite, tamanho meu êxtase.

			Minha cama tinha pés de bronze, era coberta de travesseiros tingidos de carmesim e amarelo, recheada de palha batida, penas, coentro e hortelã, e fiquei ali deitada em toda a sua maciez, com todos os seus aromas, bem depois da meia-noite, compondo minha oração mentalmente, lutando para comprimir a vastidão do que sentia em palavras.

			Levantei-me antes do amanhecer e me esgueirei pela galeria suspensa sobre o andar principal, movendo-me de pés descalços e sem lamparina, passando furtivamente pelos cômodos em que minha família dormia. Desci os degraus de pedra. Atravessei o pórtico do saguão de entrada. Cruzei o pátio superior, medindo meus passos como se caminhasse por um terreno pavimentado com seixos, com medo de despertar os serviçais que dormiam ali perto.

			O mikvá em que nos banhávamos segundo as leis de pureza ficava encerrado em uma sala úmida abaixo da casa, acessível apenas do pátio inferior. Desci, tateando a parede da escada. À medida que a corrente de água fluía pelo cano e a escuridão desaparecia, pude distinguir os contornos da banheira. Eu tinha prática em executar minhas abluções rituais no escuro — vinha ao mikvá desde meu primeiro sangramento, como nossa religião exigia, mas o fazia à noite, em particular, porque ainda não havia confessado minha condição de mulher à minha mãe. Havia meses eu vinha enterrando os panos na horta.

			Daquela vez, no entanto, eu não tinha ido ao mikvá por aquele motivo, e sim para me preparar para entalhar a bacia. Escrever uma súplica era algo penoso e sagrado. O mero ato de escrever evocava poderes, com frequência divinos, mas às vezes instáveis, que penetravam as cartas com uma misteriosa força que ganhava vida através da tinta. Uma bênção gravada em um talismã não resguardava um recém-nascido? Uma imprecação inscrita não protegia um túmulo?

			Tirei as vestes e fiquei no primeiro degrau, embora o costume fosse entrar com as roupas de baixo. Eu queria estar nua. Não queria nada entre mim e a água. Pedi a Deus que me purificasse para que eu pudesse escrever minha súplica com retidão de mente e coração. Então entrei no mikvá. Fiz um meneio como um peixe sob a água e ressurgi ofegante.

			De volta ao quarto, vesti uma túnica limpa. Reuni a bacia de encantamento e meus instrumentos de escrita e acendi as candeias. O dia nascia. Uma luz azul turva preencheu o quarto. Meu coração era um cálice extravasando.

			iii

			Sentada de pernas cruzadas no chão, eu desenhava pequenas letras dentro da bacia com um cálamo recém-afiado e tinta preta feita por mim mesma a partir de cinzas do fogão, seiva e água. Por um ano, pesquisei a melhor combinação de ingredientes, o tempo exato que a lenha devia queimar, a goma certa para impedir a tinta de empelotar, e ali estava ela, aderindo à pedra calcária sem escorrer ou manchar, brilhando como ônix. O cheiro acre e defumado da tinta preenchia a sala, queimando minhas narinas e fazendo meus olhos lacrimejarem. Eu inalava aquele aroma como se fosse incenso.

			Havia muitas súplicas secretas que eu poderia ter escrito ali. Viajar ao lugar no Egito que minha tia havia despertado na minha imaginação. Que meu irmão voltasse para nossa casa. Que Yalta permanecesse comigo por todos os dias de minha vida. Casar-me um dia com um homem que me amasse por quem eu era. Em vez dessas, escrevi a súplica que residia no fundo do meu coração.

			Formei cada palavra em grego com movimentos lentos, reverentes, como se minhas mãos construíssem pequenos templos de tinta que Deus habitaria. Escrever dentro da bacia era mais árduo do que eu havia imaginado, mas perseverei, adicionando floreios só para mim — traços ascendentes finos, traços descendentes grossos, espirais e asnas no fim das frases, pontos e pequenos círculos entre as palavras.

			Eu ouvia nosso criado, Lavi, de dezesseis anos, amassando azeitonas lá fora no pátio, o movimento rítmico da pedra de moinho ecoando pelo pavimento, e, depois que cessou, um pombo no telhado, oferecendo seu som mínimo ao mundo. Aquele pequeno pássaro me encorajou.

			O sol se acendeu e o céu passou de ouro-rosa a ouro-branco. Dentro de casa, não havia movimento. Yalta raramente acordava antes do meio do dia, mas àquela hora Shipra já deveria ter trazido pão e um prato de figos. Minha mãe já deveria ter vindo ao meu quarto, pronta para me dar ordens. Provavelmente franziria a testa para minhas tintas, condenando-me por ter aceitado um presente tão inadequado, e então culparia Yalta por tê-lo dado a mim sem sua permissão. Eu não conseguia imaginar o motivo do atraso de sua rotina diária de perseguição.

			Tendo quase terminado minha súplica, fiquei com um ouvido atento à minha mãe e outro ao retorno de meu irmão, Judas. Fazia dias que ninguém o via. Aos vinte anos, era seu dever se estabelecer e procurar uma esposa, mas ele preferia enlouquecer nosso pai se reunindo com os radicais que falavam contra Roma. Judas já tinha partido outras vezes com os zelotes, mas nunca ficara fora por tanto tempo. Todas as manhãs, eu esperava ouvi-lo atravessando o vestíbulo, com fome e cansado, arrependido de ter nos causado tanta preocupação. No entanto, Judas nunca se arrependia. E aquela vez parecia diferente — todos sabíamos, mas ninguém o dizia. Minha mãe temia, como eu, que ele finalmente tivesse se unido em definitivo a Simão, filho de Giora, o mais inflamado dos fanáticos. Diziam que seus homens atacavam pequenos grupos de mercenários de Herodes Antipas e de soldados romanos do general Varo, cortando sua garganta. Também saqueavam viajantes ricos na estrada para Caná, tomando o dinheiro deles para dar aos pobres, mas deixando seu pescoço intacto.

			Judas era meu irmão adotivo, filho do primo de minha mãe, mas era mais parecido comigo em espírito que meus pais. Percebendo como eu me sentia à margem e sozinha na infância, ele com frequência me levava para perambular pelas colinas com terraceamento fora da cidade. Nós dois pulávamos os muros de pedras que separavam os campos, surpreendendo as jovens pastoras de ovelhas e colhendo uvas e azeitonas no caminho. As encostas estavam repletas de cavernas cheias de passagens e câmaras, e nós as explorávamos, gritando nossos nomes para suas bocas abertas e ouvindo a voz que retornava.

			Inevitavelmente, Judas e eu íamos parar no aqueduto romano que trazia água para a cidade, e jogar pedras nas colunas entre os arcos se tornou um ritual. Foi quando estávamos à sombra daquela enorme maravilha romana — ele com dezesseis anos, eu com dez — que Judas me contou pela primeira vez sobre as revoltas em Séforis que haviam levado seus pais. Soldados romanos tinham reunido dois mil rebeldes, incluindo seu pai, e os crucificado, expondo-os à margem das estradas. A mãe dele tinha sido vendida como uma pessoa escravizada com o resto dos habitantes da cidade. Judas, com apenas dois anos, recebera abrigo em Caná até que meus pais fossem buscá-lo.

			Eles o adotaram legalmente, mas Judas nunca pertenceu a meu pai, apenas a minha mãe. Meu irmão desprezava Herodes Antipas por seu conluio com Roma, assim como todo judeu devoto, e o fato de que nosso pai acabara se tornando o principal conselheiro dele o enfurecia. Os galileus viviam tramando sublevação e procurando por um messias para libertá-los de Roma, e coube ao meu pai aconselhar Antipas quanto a como pacificá-los e manter sua lealdade a seu opressor ao mesmo tempo. Seria uma tarefa ingrata para qualquer um, mas especialmente para nosso pai, cujo judaísmo ia e vinha como as chuvas. Ele cumpria o sabá, mas com certa lassidão. Frequentava a sinagoga, mas ia embora antes que o rabino lesse as Escrituras. Fazia a longa peregrinação a Jerusalém no Pessach e na Festa dos Tabernáculos, mas com receio. Aderia às leis dietéticas, mas entrava no mikvá apenas se deparasse com um cadáver ou com uma pessoa com erupções na pele, ou se sentasse em uma cadeira de que minha mãe, menstruada, tinha acabado de sair.

			Eu ficava preocupada com a segurança dele. Esta manhã, ele saíra para o palácio acompanhado por dois soldados de Herodes Antipas, mercenários idumeus cujos capacetes e gládios brilhavam à luz do sol. Eles o acompanhavam desde a semana anterior, quando um dos zelotes de Simão, filho de Giora, cuspiu nele ao passar na rua. O insulto provocou uma terrível discussão entre meu pai e Judas, uma tempestade de gritos que varreu do vestíbulo aos quartos superiores. Meu irmão desapareceu na mesma noite.

			Ocupada com tais pensamentos ansiosos quanto a minha mãe, meu pai e Judas, carreguei demais a caneta, que pingou na bacia, deixando uma gota preta no fundo. Olhei para ela horrorizada.

			Com cuidado, limpei a tinta com um pano, mas restou uma feia mancha cinza. Eu tinha piorado tudo. Fechei os olhos para me acalmar. Finalmente, voltando minha atenção à súplica, escrevi as últimas poucas palavras com a mente plena.

			Abanei a tinta com um maço de penas, de modo a acelerar a secagem. Então, como Yalta instruíra, desenhei uma menina no fundo da bacia. Eu a fiz alta, com pernas longas, tronco magro, seios pequenos, rosto ovalado, olhos grandes, cabelo espetado, sobrancelhas grossas e boca no formato de uva. Seus braços estavam levantados, pedindo por favor, por favor. Qualquer um saberia que aquela menina era eu.

			A mancha da tinta que pingara pairava sobre a cabeça da menina, como uma nuvenzinha escura. Franzi o cenho para ela, mas disse a mim mesma que não significava nada. Não pressagiava nada. Fora apenas um lapso de concentração, mas eu não conseguia deixar de me sentir perturbada. Desenhei um pombo acima da cabeça da menina, logo abaixo do borrão. Suas asas se arqueavam sobre ela como um tabernáculo.

			Levantei e levei a bacia de encantamento à janelinha alta, por onde a luz entrava. Movimentei a bacia em um círculo completo e observei as palavras se movendo dentro dela, ondulando em direção à borda.

			Senhor nosso Deus, ouça minha súplica, a súplica do meu coração. Abençoe a grandeza dentro de mim, não importa o quanto eu a tema. Abençoe meus cálamos e minhas tintas. Abençoe as palavras que escrevo. Que elas sejam belas a seus olhos. Que sejam visíveis a olhos ainda não nascidos. Quando eu for pó, entoe estas palavras sobre meus ossos: ela foi uma voz.

			Fiquei olhando para a súplica, a menina e o pombo, e uma sensação tomou meu peito, uma exultação diminuta, como um bando de pássaros deixando de uma só vez as árvores.

			Eu queria que Deus notasse o que eu tinha feito e falasse do turbilhão. Queria que dissesse: Ana, eu a vejo. Você é muito agradável aos meus olhos. Houve apenas silêncio.

			Foi enquanto eu estava ocupada guardando meus instrumentos de escrita que o segundo mandamento apareceu na minha mente, como se Deus afinal tivesse falado, mas não o que eu desejava ouvir. Não farás para ti nenhum ídolo, nenhuma imagem de qualquer coisa no céu, na terra ou nas águas debaixo da terra. Diziam que o próprio Deus tinha escrito tais palavras em uma tabuleta de pedra e dado a Moisés. Eu não conseguia imaginar que a intenção era de que fôssemos tão extremos, mas se assumiu uma interpretação estrita do mandamento como uma maneira de manter uma Israel pura, separada de Roma. Aquilo tinha se tornado uma forma de medir lealdade.

			Fiquei imóvel. Uma onda de frio percorreu meu corpo. Pessoas foram apedrejadas até a morte por terem criado imagens mais rudimentares do que a que desenhei. Afundando no chão, apoiei as costas contra a rigidez do baú de cedro. Na noite anterior, quando minha tia me instruíra a fazer o meu retrato na bacia, a advertência contra imagens esculpidas me atormentara por alguns momentos, mas depois eu a ignorara, cega pela autoconfiança dela. Agora, minha desatenção às consequências me deixava fraca.

			Eu não tinha medo de ser apedrejada — não chegaria a tanto. Apedrejamentos aconteciam na Galileia ou até mesmo em Séforis, mas não aqui, na casa de meu pai, amante de grego, onde o que importava não eram as leis judaicas, mas a aparência de que as seguíamos. Não, o que eu sentia era medo de que, se minha imagem fosse descoberta, a bacia fosse destruída. Eu temia que o precioso conteúdo do meu baú fosse levado embora, que meu pai finalmente ouvisse minha mãe e me proibisse de escrever. Que ele voltasse sua ira contra Yalta e talvez até a mandasse embora.

			Apertei as mãos contra o peito como se tentasse retornar a quem eu era na noite anterior. Onde estava a pessoa que compusera uma súplica que meninas não ousavam suplicar? Onde estava a pessoa que entrara no mikvá? Que acendera as lamparinas? Que acreditara?

			Eu tinha registrado as histórias que minha tia me contara sobre meninas e mulheres de Alexandria, por medo de que também viessem a se perder, e revirei meus rolos de pergaminho até encontrá-las. Alisei-as e li. Elas me deram coragem.

			Procurei por um pedaço de linho entre meus panos. Coloquei-o sobre a bacia e a disfarcei de cesto de dejetos, depois a guardei debaixo da cama. Minha mãe não ia nem se aproximar. Era com sua espiã, Shipra, que eu me preocupava.

			iv

			O nome da minha mãe, Adar, significa “esplendor”, e ela se esforçava ao máximo para fazer jus a ele. Minha mãe entrou no cômodo usando vestes cor de esmeralda e seu melhor colar de cornalina. Shipra vinha atrás, carregando uma pilha de roupas luxuosas e uma série de bolsas contendo joias, pentes e tintas para os olhos. Um par de sandálias cor de mel com sininhos costurados nas tiras vinha equilibrado sobre a pilha. A própria Shipra, uma serviçal, usava seu melhor casaco e um bracelete de osso esculpido.

			“Logo sairemos para o mercado”, minha mãe anunciou. “E você há de nos acompanhar.”

			Se ela não tivesse chegado com uma missão tão premente, talvez tivesse me notado olhando para a bacia debaixo da cama e se perguntado qual era o objeto da minha fascinação. Mas sua curiosidade não foi despertada, e, em meu alívio, a princípio não questionei a irracionalidade de tanta elegância para ir ao mercado.

			Shipra tirou minhas vestes e as substituiu por uma túnica de linho branco com bordados prateados. Ela passou uma faixa índigo sobre meus quadris, calçou as sandálias musicais nos meus pés e me advertiu para ficar parada enquanto clareava meu rosto moreno com giz e farinha de cevada. Seu hálito cheirava a lentilha e alho-poró, e quando me virei ela beliscou minha orelha. Bati o pé, fazendo os sinos repicarem.

			“Fique parada. Não podemos nos atrasar”, minha mãe disse, passando a Shipra um bastão de kohl e observando enquanto ela delineava meus olhos, depois passava óleo nas minhas mãos.

			Não pude mais segurar a língua. “Temos que nos vestir de maneira tão pródiga para ir ao mercado?”

			As duas trocaram um olhar. Uma vermelhidão surgiu sob o queixo de minha mãe e se espalhou por todo o pescoço, como acontecia com frequência quando ela não estava sendo franca. Ela me ignorou.

			Eu disse a mim mesma que não havia motivo para me inquietar. A pompa não era incomum à minha mãe, ainda que costumasse ser confinada a banquetes que ela orquestrava para convidados de meu pai no salão de visitas — com extravagâncias como cordeiro assado, figos com mel, azeitonas, homus, pão, vinho, candeias, músicos, acrobatas e adivinhos. Suas exibições nunca tinham incluído passeios ostensivos pelo mercado.

			Pobre de minha mãe. Parecia sempre precisar provar alguma coisa, embora, até a chegada de Yalta, eu nunca tivesse entendido o que exatamente. Durante uma de nossas conversas no telhado, minha tia revelara que o pai de minha mãe tinha sido um pobre comerciante de roupas de Jerusalém, e nem mesmo de roupas especialmente refinadas. Meu pai e Yalta, por outro lado, descendiam de uma linhagem nobre de judeus de Alexandria que falavam grego e tinham laços com as autoridades romanas. Naturalmente, realizar um casamento entre duas famílias separadas por tamanho abismo não teria sido possível a menos que a noiva possuísse extraordinária beleza ou o noivo sofresse de alguma deformidade. De fato, o rosto de minha mãe era insuperável, e o osso da coxa esquerda de meu pai era mais curto que o da direita, o que o fazia mancar levemente.

			Tinha sido um alívio descobrir que as demonstrações de grandeza da minha mãe não eram motivadas por pura vaidade, mas uma tentativa de compensar sua baixa posição. Fizera com que eu sentisse pena dela.

			Shipra prendeu meu cabelo com fitas e posicionou uma faixa de moedas de prata na minha testa. Vestiu em mim um manto de lã sufocante tingido de escarlate — não o tom barato da ruiva-dos-tintureiros, mas o vermelho rico das fêmeas de inseto. Como último tormento, minha mãe pôs um colar de contas de lápis-lazúli no meu pescoço.

			“Seu pai vai ficar satisfeito”, ela disse.

			“Meu pai? Ele também vai?”

			Ela assentiu, puxando um casaco cor de açafrão sobre os ombros e cobrindo o penteado.

			Quando foi que meu pai passeou no mercado?

			Eu não compreendia o que estava acontecendo, apenas que aparentemente estava no centro daquilo e que tudo parecia um mau agouro. Se Judas estivesse aqui, ficaria do meu lado; sempre ficava. Insistia que minha mãe me dispensasse do fuso, do tear e da lira e me deixasse estudar. Dirigia minhas perguntas ao rabino quando eu não tinha permissão para falar na sinagoga. Eu desejava a presença dele naquele instante de todo o coração.

			“E Judas?”, perguntei. “Retornou?”

			Minha mãe balançou a cabeça em negativa e desviou o rosto.

			Ele sempre tinha sido seu favorito, herdeiro solitário de sua adoração. Eu queria acreditar que era porque Judas representava o status que vinha com ter um filho ou porque ele havia tido o coração partido e uma série de problemas quando criança, de modo que precisava de mais afeto. Além disso, Judas era bonito e afável, tinha a mesma medida de princípios e bondade, a mais rara das combinações, enquanto eu era voluntariosa e impulsiva, marcada por estranhas esperanças e uma rebeldia egoísta. Para minha mãe, devia ser muito difícil me amar.

			“E Yalta?”, perguntei, desesperada por uma aliada.

			“Yalta”, ela cuspiu o nome, “vai ficar aqui.”

			v

			Avançamos pela principal via de Séforis como uma barcaça imperial, deslizando por entre as colunatas sobre o cascalho reluzente, fazendo as pessoas desviarem — meu pai guiando o caminho, depois minha mãe, Shipra e eu, flanqueadas por dois soldados, que gritavam para que os que passavam abrissem caminho. Fiquei observando a figura atarracada de meu pai caminhar, mancando um pouco. Ele usava um casaco vermelho, como eu, e um chapéu combinando que parecia um filão sobre sua cabeça. Suas orelhas grandes despontavam dos dois lados do chapéu como pequenas prateleiras, enquanto sua cabeça careca, que ele considerava castigo divino, estava fora de vista.

			Quando me vira antes de partirmos, ele tinha assentido para minha mãe de forma tácita e, avaliando-me um pouco mais, dissera: “Não franza tanto o cenho, Ana”.

			“Diga-me o propósito de nossa excursão, pai, e estou certa de que parecerei mais agradável.”

			Ele não respondeu, e eu repeti meu comentário. Meu pai me ignorou, como minha mãe tinha feito. Não era incomum que meus pais desconsiderassem minhas dúvidas — era um hábito diário —, mas sua recusa em responder me alarmou. Conforme desfilávamos pela rua, meu pânico crescente me levou a confabulações indômitas e aterrorizantes. Ocorreu-me que o mercado ficava dentro da mesma vasta basílica romana que abrigava a corte, assim como o salão público onde se realizavam os encontros de nossa sinagoga, e comecei a conjecturar que íamos não ao mercado, mas ao tribunal, onde Judas seria acusado de banditismo, e que nossa demonstração de riqueza tinha a intenção de impedir sua punição. Só podia ser isso, e meu medo por meu irmão não era menor do que o que eu havia sentido por mim mesma.

			Momentos depois, no entanto, eu nos imaginei na sinagoga, onde meus pais, cansados de minhas súplicas constantes para estudar tal qual um menino, me acusavam de desonrá-los com minha ambição e presunção. O rabino, arrogante como era, escreveria uma imprecação e me forçaria a engolir a infusão de tinta com que tinha sido escrita. Se eu fosse livre de pecados, a imprecação não teria efeito em mim; se eu fosse culpada, minhas mãos definhariam de modo que eu não pudesse mais escrever e meus olhos ficariam fracos demais para ler, ou talvez simplesmente caíssem das órbitas. Uma mulher acusada de adultério não teria que passar por um teste equivalente? Não diziam que suas coxas definhariam e sua barriga incharia como alertado nas Escrituras? Ah, naquela mesma noite eu poderia estar cega e desprovida de minhas mãos! E, eu dizia a mim mesma, se a sinagoga não fosse nosso destino, talvez fôssemos mesmo ao mercado, onde eu seria oferecida a um príncipe árabe ou a um comerciante de especiarias que me carregaria pelo deserto nas costas de um camelo, de modo que meus pais se vissem livres de mim de uma vez por todas.

			Respirei fundo uma vez e mais outra, acalmando meus pensamentos turbulentos e insensatos.

			A julgar pelo sol, devia ser quase meio-dia, e imaginei Yalta encontrando a casa vazia ao despertar, restando apenas Lavi para lhe dizer que tínhamos ido todos ao mercado, em nossas vestimentas mais esplêndidas. Desejei que ela viesse atrás de nós. Dificilmente não nos encontraria — em nossa procissão, só faltavam pratos e trombetas. Olhei por cima do ombro, na esperança de vê-la, pensando em como estaria — sem fôlego, vestindo sua túnica de linho simples, de alguma maneira ciente de que eu corria perigo. Ela se colocaria ao meu lado, com seus ombros abertos daquele jeito orgulhoso que tinha. Pegaria minha mão e diria: Estou aqui. Sua tia está aqui.

			A cidade estava cheia de cidadãos afluentes de Séforis, assim como de estrangeiros de todo o império — ouvi um pouco de latim e frígio, além de aramaico, hebraico e grego —, e, como sempre, havia multidões de jornaleiros de Nazaré: canteiros, carpinteiros e homens que trabalhavam nas pedreiras e todos os dias faziam a caminhada de uma hora através do vale do Nahal Zippori para encontrar ocupação em uma das construções de Herodes Antipas. Eles empurravam carros pelas ruas em uma algazarra de burros zurrando e gritos, superando o chacoalhar das moedas da minha testa, os sinos das minhas sandálias e o pandemônio no meu peito.

			Conforme nos aproximávamos da casa da moeda, alguém na multidão gritou, no dialeto aramaico dos nabateus: “Vejam os cães de Herodes Antipas!”. O rosto de meu pai se contraiu. Quando outros acompanharam o grito, o guarda que vinha atrás de nós avançou sobre a multidão, empunhando o escudo para assustar, o que fez o riso morrer.

			Envergonhada de nossa extravagância e só um pouco assustada pelo ódio que os camponeses tinham de nós, abaixei a cabeça, para impedir que nossos olhares se cruzassem, e então tudo voltou à minha mente, aquilo que eu desejava esquecer a respeito do dia em que Judas desaparecera.

			Naquela manhã, ele me acompanhou ao mercado, onde eu esperava encontrar papiro. Costumava ser Lavi a me acompanhar, mas Judas se ofereceu, e eu ficara em júbilo. Avançando pela mesma rota que percorríamos agora, deparamos com um carrinho de mão tombado, ao lado do qual estava um trabalhador com o braço preso embaixo de uma laje de mármore. Sangue escorria por baixo da pedra, formando traços que eram como as pernas emplumadas de uma aranha.

			Tentei impedir Judas de correr para o homem. “Ele é impuro!”, gritei, pegando seu braço. “Deixe-o.”

			Judas se soltou e me olhou decepcionado. “Ana! O que sabe da situação dele — você, uma menina privilegiada que nunca conheceu um dia de trabalho duro ou uma pontada de fome? Então é filha de seu pai?”

			Suas palavras pareceram tão esmagadoras quanto a laje de mármore. Mantive-me imóvel, envergonhada, enquanto ele a erguia e depois enfaixava o ferimento com uma tira de tecido rasgada de sua própria túnica.

			Voltando a mim, Judas disse: “Dê-me seu bracelete”.

			“Como?”

			“Dê-me seu bracelete.”

			Era uma pulseira de ouro puro com uma videira retorcida gravada. Recolhi o braço.

			Judas aproximou o rosto do meu. “Este homem”, ele se interrompeu para apontar para a reunião de trabalhadores marcados pelo suor que tinham parado para olhar, “todos esses homens merecem nossa misericórdia. Não conhecem nada além de impostos e dívidas. Se não podem pagar, Herodes Antipas toma a terra deles, ainda que não tenham nenhum outro sustento. Se este homem não puder trabalhar, acabará na mendicância.”

			Tirei o bracelete do pulso e vi Judas depositá-lo nas mãos do homem ferido.

			Foi mais tarde, naquela mesma noite, que Judas e nosso pai entraram em conflito enquanto nossa mãe, Yalta e eu ouvíamos da galeria acima do salão, encolhidas nas sombras.

			“Sinto muito que um seguidor de Simão, filho de Giora, tenha cuspido no senhor, pai”, Judas disse. “Mas não pode condená-lo. Esses homens lutam pelos pobres e despossuídos.”

			“Mas eu o condeno!”, nosso pai gritou. “Eu o condeno por banditismo e incitação. Quanto aos pobres e despossuídos, eles colheram o que plantaram.”

			Seu comentário sobre os pobres, feito com tamanha tranquilidade, com tanta maldade, incendiou Judas, que gritou de volta: “Os pobres só colheram a brutalidade de Antipas! Como podem pagar seus impostos além dos tributos romanos e dos dízimos obrigatórios no templo? Estão sendo esmagados, e o senhor e Antipas são a mão do almofariz”.

			Por um momento, não houve nenhum som. Então veio a voz de nosso pai, quase um silvo: “Saia. Deixe minha casa”.

			Minha mãe arfou. Por menos carinhoso que meu pai tivesse sido com Judas ao longo dos anos, ele nunca tinha ido tão longe. Teria Judas perdido o controle se eu não tivesse provocado seu desprezo mais cedo naquele mesmo dia, com minhas próprias palavras maldosas? Senti-me mal.

			Os passos de meu irmão ecoaram à luz tremeluzente lá embaixo, depois morreram.

			Virei-me para olhar para minha mãe. A aversão fazia seus olhos brilharem. Eu não me lembrava de uma época em que ela não tivesse desprezado meu pai. Ele tinha se recusado a permitir que Judas adentrasse os recintos mais diminutos de seu coração, e a vingança de minha mãe tinha sido metódica e espetacular — ela fingira tornar-se estéril. Enquanto isso, ingeria artemísia, harmina e até frutos de agnocasto, conhecidos por serem raros e de custo elevado. Eu tinha encontrado preventivos na caixa de ervas que Shipra mantinha escondida na despensa abaixo do pátio. Eu mesma tinha ouvido as duas discutirem a lã que minha mãe havia banhado em óleo de linhaça e inserido em si mesma antes que meu pai a visitasse e as resinas com que se esfregara depois.

			Diziam que as mulheres eram feitas para duas coisas: ser bonitas e procriar. Tendo garantido a beleza a meu pai, minha mãe fez questão de que lhe fosse negada a procriação, recusando-se a ter mais filhos. Depois de todos aqueles anos, ele nunca descobrira seus artifícios.

			Algumas vezes, passara-me pela mente que minha mãe talvez não fosse guiada apenas pela vingança, mas também por sua própria peculiaridade feminina — não uma ambição ilimitada como a minha, mas uma aversão a filhos. Talvez ela temesse a dor e o risco que vinham com o parto, ou abominasse a maneira como a gestação devastava o corpo da mulher, ou se ressentisse do esforço exaustivo necessário na criação de filhos. Talvez simplesmente não gostasse de crianças. Eu não poderia culpá-la por nada disso. Mas, se era por esse motivo que ela fingia sua incapacidade de dar à luz, então por que me tivera? Por que eu tinha vindo ao mundo? Será que os frutos de agnocasto tinham falhado?

			A questão persistiu comigo até que cheguei aos treze anos e ouvi o rabino falar de um preceito que permitia que o homem se divorciasse de uma mulher caso ela não tivesse dado à luz depois de dez anos, e foi como se o céu se abrisse e a razão da minha existência tombasse do trono divino e aterrissasse aos meus pés. Eu era a salvaguarda da minha mãe. Tinha nascido para protegê-la de ser banida.

			Agora, minha mãe andava atrás de meu pai, mantendo-se muito ereta, com o queixo erguido, sem olhar para a direita nem para a esquerda. À luz do sol, seu manto dourado parecia iluminado por cem chamas. O ar parecia mais iluminado em torno dela do que do restante de nós, impregnado de arrogância, beleza e de um cheiro de sândalo. Procurando uma vez mais, em meio às ruas muito movimentadas, por Yalta e depois por Judas, comecei a repetir minha súplica secreta, movendo os lábios sem produzir som. Senhor nosso Deus, ouça minha súplica, a súplica do meu coração. Abençoe a grandeza dentro de mim, não importa o quanto eu a tema…

			As palavras me acalmaram enquanto a cidade passava, com estruturas magníficas que me impressionavam toda vez que me aventurava por ela. Antipas tinha enchido Séforis de edifícios públicos imponentes, um tesouro real, basílicas com afrescos, uma casa de banhos, esgotos, calçadas cobertas e ruas pavimentadas, dispostas em centuriações perfeitas. Grandes propriedades como as de meu pai eram comuns na cidade, e o palácio de Antipas era tão rico quanto a residência de qualquer rei. Ele vinha reconstruindo a cidade desde que Roma a arrasara, muitos anos antes, quando Judas perdera seus pais e o que se erguera das cinzas fora uma metrópole abastada que não encontrava nenhuma rival que não em Jerusalém.

			Mais recentemente, Antipas tinha começado a construção de um anfiteatro romano com capacidade para quatro mil pessoas na encosta norte da cidade. Fora meu pai quem tivera a ideia, como um modo de Antipas impressionar o imperador Tibério. Judas dissera que não passava de outra maneira de nos enfiar Roma goela abaixo. Os planos de meu pai, no entanto, não se esgotavam ali. Ele aconselhara Antipas a cunhar suas próprias moedas, rompendo com o costume romano ao substituir sua imagem por uma menorá. A ideia engenhosa fazia parecer que Antipas reverenciava a mesma lei mosaica que eu tinha infringido naquela manhã. O povo chamava Herodes Antipas de raposa, mas a esperteza vinha de meu pai.

			Eu era tal qual ele, como Judas tinha sugerido?

			À medida que o mercado surgia no meu campo de visão, a multidão aumentava. Passamos por um grupo de homens — membros do tribunal, escribas, funcionários do governo e sacerdotes. Crianças carregavam feixes de ervas, cevada e trigo, braçadas de cebola, pombos em gaiolas. Mulheres equilibravam mercadorias na cabeça com uma estabilidade desconcertante: potes de óleo, cestos de azeitonas colhidas tardiamente, peças de pano, jarros de pedra e até mesinhas de três pernas — o que quer que pudessem vender, cumprimentando umas às outras o tempo todo: “Shelama, shelama”. Eu nunca via essas mulheres sem invejá-las por poder ir e vir livremente, sem a presença de um acompanhante. Ser camponesa não podia ser tão ruim.

			Dentro da basílica, a comoção se intensificava, assim como o calor abafado. Comecei a suar dentro de meu casaco elaborado. Passei os olhos pelo salão cavernoso, fileira após fileira de barracas e carrinhos. Pairava um odor de suor, carvão, carne no espeto e o fétido peixe salgado de Magdala. Levei as costas da mão às narinas para diminuir o fedor e senti o soldado da retaguarda me empurrar para a frente.

			Mais adiante, minha mãe parou em meio a uma fileira de barracas que vendiam produtos da rota da seda — papel chinês, seda e especiarias. Ela inspecionou preguiçosamente um tecido azul-celeste enquanto meu pai seguia até o fim do corredor, onde permaneceu, passando os olhos pela multidão.

			Desde o momento em que tínhamos partido, eu temia que estivéssemos caminhando rumo a algo calamitoso, sentindo-o não só na estranheza de nossa expedição, mas nos movimentos mínimos do rosto de meus pais. No entanto, ali estava minha mãe, comprando sedas serenamente, enquanto meu pai observava a multidão com toda a paciência. Seria possível que a intenção deles fosse mesmo fazer compras? Soltei o ar em uma onda de alívio.

			Não notei o homenzinho que se aproximou do meu pai, ao menos não até que a multidão se abrisse um pouco e eu o visse cumprimentando-o com uma reverência. Ele usava um casaco caro de um tom profundo de roxo e um chapéu em forma de cone, talvez o mais alto em que eu já tinha posto os olhos, o que chamava atenção para sua estatura excepcionalmente baixa.

			Minha mãe deixou de lado o tecido azul-celeste. Olhou para trás e fez sinal para que eu a acompanhasse.

			“Quem é o homem que está com meu pai?”, perguntei, pondo-me ao seu lado.

			“É Natanael, filho de Ananias, conhecido de seu pai.”

			Poderia ser um menino de doze anos, se não fosse pela barba volumosa que chegava até o peito, como pedaços retorcidos de fibra de linho. Ele a alisou, e seus olhos de furão correram para mim, antes de se afastarem.

			“Ele tem não uma, mas duas propriedades”, ela me informou. “Em uma, colhe tâmaras; na outra, azeitonas.”

			Então ocorreu um daqueles momentos breves e sem nome que só depois se ampliam: percebi de canto de olho uma cor se movendo. Virei naquela direção e vi um jovem camponês, com as mãos erguidas e longos fios enrolados nos dedos abertos — vermelho, verde, lilás, amarelo, azul. As linhas caíam até seus joelhos como quedas d’água brilhantes. Depois, me lembrariam do arco-íris, e eu me perguntaria se Deus os tinha mandado como um sinal de esperança, tal qual havia feito com Noé, algo a que eu pudesse me agarrar em meio às ruínas que viriam, mas naquele instante a visão não passava de uma distração encantadora.

			Uma menina não muito mais velha do que eu tentava enrolar os fios em novelos para vendê-los. Era visível que tinham sido coloridos com tintas vegetais baratas. O jovem ria, de uma maneira profunda e estrondosa, e notei que movimentava os dedos, fazendo as linhas tremularem de modo que fosse impossível contê-las. A menina riu também, embora se esforçasse muito para não o fazer.

			A cena era tão inesperada, tão alegre, que me concentrei nela. Eu tinha visto mulheres oferecendo os dedos para separar novelos, mas nunca homens. Que tipo de homem auxiliava uma mulher a enrolar seus fios?

			Ele parecia muitos anos mais velho que eu, perto dos vinte. Tinha barba curta e escura e cabelo grosso que ia até o queixo, como era o costume. Eu o vi prendendo um cacho atrás da orelha, onde se recusou a ficar, voltando a cair em seu rosto. Seu nariz era comprido, suas maçãs do rosto eram largas e sua pele era da cor das amêndoas. Ele usava uma túnica de tecido grosseiro e ordinário por baixo do manto com franjas — as borlas azuis o marcavam como um seguidor das leis de Deus. Perguntei-me se poderia ser um fariseu fanático, um dos incansáveis seguidores de Shamai conhecidos por se afastar de seu caminho por dez braças para evitar encontrar uma alma injusta.

			Voltei a olhar para minha mãe, preocupada que pudesse notar que eu o observava, mas ela parecia absorvida por seu próprio encantamento pelo conhecido de meu pai. As conversas do mercado cessaram e ouvi a voz mais alta do meu pai cortar a comoção: “Mil denários e uma parte de suas tamareiras”. O encontro, aparentemente, tinha se transformado em uma negociação fervorosa.

			A menina da barraca terminou de enrolar seus fios e colocou o último novelo em uma tábua de madeira que servia de prateleira. A princípio, eu imaginara que se tratava da esposa do jovem, mas, vendo o quanto se assemelhava a ele, concluí que deviam ser irmãos.

			Como se sentisse a intensidade do meu olhar, o jovem olhou em volta de repente, e seu olhar recaiu sobre mim como um véu que eu quase podia sentir, cujo calor tocava meus ombros, meu pescoço, minhas bochechas. Eu deveria ter desviado o rosto, mas não consegui. Seus olhos eram o que havia de mais notável nele, não por sua beleza, embora fossem belos à sua maneira — bem espaçados e pretos como minha tinta mais escura —, mas não era só isso. Havia uma chama baixa neles, uma expressividade que eu podia ver mesmo de onde estava. Era como se seus pensamentos flutuassem na luz úmida e escura deles, querendo ser lidos. Notei divertimento neles. Curiosidade. Um interesse declarado. Não havia nenhum traço de desdém devido à minha riqueza. Nenhum julgamento. Nenhuma piedade presunçosa. Vi generosidade e bondade. E alguma outra coisa, menos acessível, como uma ferida de algum tipo.

			Embora seja verdade que eu me considerava habilidosa quando se tratava de ler a linguagem do rosto, não sabia se realmente via todas essas coisas ou se desejava vê-las. O momento se prolongou para além do que seria apropriado. Ele sorriu levemente, erguendo um mínimo dos lábios, então voltou a se virar para a moça que eu achava que era sua irmã.

			“Ana!”, ouvi minha mãe dizer, com os olhos se alternando entre mim e os camponeses. “Seu pai a está chamando.”

			“O que ele deseja comigo?”, perguntei. Mas eu já estava me dando conta — a verdade de por que tínhamos vindo, o homenzinho de roxo, a negociação.

			“Seu pai vai apresentá-la a Natanael, filho de Ananias”, minha mãe disse, “que deseja vê-la mais de perto.”

			Olhei para o homem e senti algo se rasgando sob o osso plano do meu peito.

			Eles pretendem me prometer em casamento.

			O pânico recomeçou, dessa vez como uma onda no meu estômago. Minhas mãos começaram a tremer, depois minha mandíbula. Virei-me para ela. “Não podem me prometer em casamento”, exclamei. “Ainda não sou mulher!”

			Ela pegou meu braço e me puxou para mais longe, de modo que Natanael, filho de Ananias, não pudesse ouvir minhas objeções nem ver o horror em meu rosto. “Pode cessar com as mentiras. Shipra encontrou seus panos ensanguentados. Achou que poderia esconder isso de mim? Não sou tola. Conduzir um engodo tão desprezível só serviu para me deixar enfurecida.”

			Eu queria gritar com ela, atirar palavras como se fossem pedras: Onde acha que aprendi a arte do engodo? Com você, minha mãe, que esconde frutos de agnocasto e harmina na despensa.

			Escrutinei o homem que haviam escolhido para mim. Sua barba era mais grisalha que preta. Havia sulcos sob seus olhos. Um cansaço em seu semblante, uma espécie de amargura. Pretendiam dar-me a ele. Que Deus me mate. Seria esperado que eu obedecesse a seus pedidos, administrasse sua casa, suportasse seu corpo atarracado sobre o meu, tivesse seus filhos, o tempo todo despida de meus cálamos e rolos de pergaminho. A ideia fez um espasmo de raiva me atravessar tão violentamente que precisei levar as mãos à cintura para me impedir de arranhar minha mãe.

			“Ele é velho!”, finalmente consegui dizer, oferecendo o argumento mais fraco de todos.

			“Ele é viúvo, sim. Tem duas filhas. E…”

			“E quer um filho”, eu disse, concluindo sua frase.

			Parada em meio ao mercado, eu não dava atenção às pessoas que nos contornavam, ao soldado de meu pai gesticulando para que seguissem em frente, ao puro espetáculo que éramos. “Poderiam ter me dito o que me esperava aqui!”, exclamei.

			“E por acaso você não me traiu? Olho por olho, isso já seria motivo o bastante para esconder-lhe este encontro.” Ela alisou a frente do casaco e olhou nervosa na direção de meu pai. “Não contamos porque não tínhamos nenhum desejo de suportar seus ataques e protestos. Já é ruim o bastante que você conteste agora, em público.”

			Ela suavizou o tom, disposta a pôr um fim em minha revolta. “Recomponha-se. Natanael está esperando. Cumpra o seu dever, há muita coisa em jogo.”

			Olhei para o homenzinho de aparência azeda nos observando à distância e ergui o queixo em desafio, como havia visto Yalta fazer quando meu pai restringia alguma pequena liberdade sua. “Não deixarei que me inspecionem atrás de defeitos, como um cordeiro no Pessach.”

			Minha mãe suspirou. “Não se pode esperar que um homem aceite algo tão vinculatório quanto um noivado sem determinar que sua noiva é digna. É assim que se faz.”

			“E quanto a mim? Não deveria ter o direito de determinar se ele é digno?”

			“Ah, Ana…” Minha mãe me olhou com a tristeza velha e cansada que sentia por ter de suportar uma filha tão rebelde. “Poucas mulheres encontram felicidade no começo, mas o casamento é uma honra. Não lhe há de faltar nada.”

			Há de me faltar tudo.

			Ela acenou para Shipra, que apareceu ao nosso lado, como se tivesse sido convocada para me arrastar até meu destino. O mercado se fechou à minha volta, e tive a sensação de não ter para onde ir, para onde escapar. Eu não era como Judas, que podia simplesmente ir embora. Era Ana, e o mundo inteiro era uma jaula.

			Fechei os olhos com força. “Por favor”, eu disse. “Não me peça isso.”

			Ela me empurrou para a frente. O uivo na minha cabeça retornou, mais suave agora, como alguém gemendo.

			Segui na direção do meu pai, meus pés os cascos de duas tartarugas, minhas sandálias repicando.

			Eu era uma cabeça mais alta que Natanael, filho de Ananias, e podia notar que sua necessidade de inclinar a cabeça para trás para me olhar lhe dava repulsa. Ergui-me na ponta dos pés.

			“Peça a ela que diga seu nome para que eu possa ouvir sua voz”, ele disse a meu pai, sem se dirigir a mim.

			Não esperei que meu pai agisse. “Ana, filha de Matias”, eu disse quase gritando, como se ele fosse velho e surdo. Meu pai ficaria furioso, mas eu não daria àquele homem nenhum motivo para acreditar que eu era recatada ou fácil de domar.

			Ele me dirigiu um olhar furioso, e senti uma breve esperança de que encontraria um motivo para me rejeitar.

			Pensei na súplica dentro da bacia, na menina sob a nuvem. Nas palavras de Yalta: Cuidado com o que vai pedir, porque certamente receberá.

			Por favor, Senhor. Não me abandone.

			O momento se estendeu sob um silêncio denso e implacável. Finalmente, Natanael, filho de Ananias, olhou para meu pai e assentiu em consentimento.

			Fiquei olhando para a luz fraca e turva do mercado, sem ver nada, sem sentir nada, ouvindo-os falar sobre o contrato de matrimônio. Eles discutiram quanto aos meses até a cerimônia: meu pai queria seis, Natanael, três. Foi só quando lhes dei as costas que o luto se abateu sobre mim, um desamparo sombrio.

			Com seu triunfo garantido, a atenção de minha mãe voltou para o tecido na barraca de sedas. Andei em sua direção, lutando para me manter ereta, mas no meio do caminho o chão se inclinou e o mundo deslizou lateralmente. Tonta, fui mais devagar, com o manto vermelho cascateando à minha volta, a barra da túnica prendendo nos sinos das sandálias, os pés torcendo. Caí de joelhos.

			Tentei me levantar, mas voltei a cair, surpresa com a dor aguda no tornozelo. “Ela caiu doente”, alguém gritou, e as pessoas se afastaram como se eu fosse uma leprosa. Lembro-me dos sapatos parecendo cascos, da tempestade de poeira no chão. Eu era filha de Matias, chefe dos escribas de Herodes Antipas — ninguém ousava me tocar.

			Quando ergui os olhos, vi o jovem da barraca de novelos vindo em minha direção. Um tufo de fio vermelho pendia da manga de sua veste e foi ao chão quando o jovem se curvou à minha frente. Ocorreu-me que ele havia testemunhado tudo o que se passara — a discussão com minha mãe, a negociação do noivado, meu sofrimento e humilhação. Ele vira.

			O jovem estendeu a mão, uma mão de trabalhador. Juntas grossas, calos, a palma um terreno de privações. Hesitei antes de aceitá-la, não por aversão, mas fascinada que a tivesse oferecido a mim. Inclinei-me apenas ligeiramente em sua direção, experimentando apoiar o peso no pé. Quando voltei meu rosto para o seu, notei que meus olhos estavam quase na mesma altura que os dele. Sua barba estava tão próxima que, se fosse mais corajosa, eu poderia assentir e aquiescer com a cabeça e senti-la roçar minha pele. Fiquei surpresa por desejar isso. Meu coração deu um salto, e senti um estranho derretimento das coxas, como se minhas pernas pudessem voltar a ceder.

			Ele entreabriu os lábios como se fosse falar. Lembro-me do anseio que senti de ouvir sua voz, de ouvir o que ele tinha a me dizer.

			O que aconteceu em seguida me aborreceria pelos estranhos meses que viriam a seguir, despencando sobre mim em momentos inesperados e às vezes me despertando à noite, quando eu só podia ficar deitada e me perguntar como poderia ter sido diferente. Ele poderia ter me conduzido até a barraca de fios, então eu me sentaria na tábua de madeira, em meio aos novelos, esperando que o latejamento no tornozelo passasse. Meus pais me encontrariam ali. Agradeceriam ao bondoso homem, dariam uma moeda a ele, comprariam todos os fios que a menina havia tão cuidadosamente separado e enrolado. Meu pai diria ao jovem: Por sua bondade, deve jantar conosco.

			Essas coisas nunca aconteceram. Em vez disso, antes que as palavras de meu salvador deixassem sua boca, o soldado que tinha vindo na nossa retaguarda durante todo o caminho correu até nós, empurrando o homem violentamente por trás e amparando minha queda causada pela perda de equilíbrio. Incapaz de desviar os olhos, vi o jovem cair e sua testa bater no ladrilho duro.

			Ouvi a menina dizer seu nome, “Jesus”, enquanto corria até ele, e devo ter tentado ir socorrê-lo também, porque senti o soldado me segurando.

			O jovem se pôs de pé, enquanto a menina puxava seu braço. Ela parecia aterrorizada, desesperada para escapar antes que o soldado fizesse mais alguma coisa com ele, antes que a multidão fosse incitada contra ambos, mas o jovem não se apressou, e eu me lembro de ter ficado impressionada com sua dignidade, com sua calma. Ele levou os dedos a um vergão vermelho terrível que tinha sobre a sobrancelha direita, endireitou o manto e se afastou conforme a prudência ditava, mas não sem olhar para mim — de um jeito gentil e ardente.

			Todo o meu ser desejava chamá-lo, garantir que não estava muito machucado, pedir desculpas, oferecer o bracelete que tinha no braço, oferecer todos os braceletes da minha caixinha de joias. Mas eu não disse nada, e o jovem e a menina desapareceram atrás da parede de espectadores, deixando seus humildes novelos para trás.

			Meu pai e Natanael, filho de Ananias, chegaram gritando suas perguntas vazias, não “você está bem?”, e sim “o camponês a atacou?”.

			O soldado se apressou a justificar suas ações. “Aquele homem avançou na direção de sua filha. Agi para defendê-la.”

			“Não!”, exclamei. “Aquele homem veio em meu socorro. Meu tornozelo…”

			“Encontre-o”, meu pai gritou, e imediatamente um soldado brutal partiu na direção em que o homem chamado Jesus tinha ido.

			“Não!”, voltei a gritar, irrompendo em um frenesi de explicações, mas meu pai não me ouvia nem escutava.

			“Quieta”, ele disse, com um gesto de mão. O prazer que Natanael sentiu ao me ver sendo silenciada não me passou despercebido. Seu sorriso não era um sorriso. Parecia uma víbora se contorcendo.

			Fechei os olhos com força, esperando que Deus ainda pudesse me ver, o pequeno sol encolhendo que eu era, e rezei para que permitisse que Jesus encontrasse o caminho rumo à segurança.

			Quando abri os olhos, voltei-os para o ladrilho onde havia caído. Havia um fio vermelho bem fino enrolado ali. Inclinei-me e o peguei.
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			Yalta esperava do lado de fora da porta principal da casa. Ela parecia um rato cinza, alerta, cheirando o ar, remexendo as mãos sob o queixo. Fui mancando até ela, com kohl pingando dos meus cílios e respingando no casaco vermelho.

			Minha tia abriu os braços para que eu pudesse me colocar entre eles. “Minha menina, você se machucou.”

			Inclinando-me, apoiei a cabeça na curvatura de seu ombro e fiquei ali, como um pedúnculo quebrado, desejando contar a ela sobre a tragédia que havia ocorrido. Meu noivado. O jovem injustamente perseguido por minha causa. As palavras subiam por mim como uma atrocidade fermentada, depois desciam. Eu duvidava que ela pudesse resolver o que fosse. Onde estava meu querido Judas?

			Eu não tinha dito uma palavra desde que deixáramos o mercado. Antes de partir, minha mãe tinha cutucado com um dedo a pele macia e inchada do meu tornozelo. “Consegue andar?”, ela havia perguntado. Era o primeiro reconhecimento de que eu me machucara. Assenti, mas a viagem para casa se provou uma tortura — eu sentia uma pontada de dor a cada passo. Não tive escolha a não ser usar o braço grosso do soldado que restava como muleta.

			O fio vermelho que eu tinha recolhido do chão do mercado estava bem preso no meu pulso, escondido sob a manga. Conforme me agarrei a Yalta, vislumbrei uma ponta dele e soube que o tinha guardado para me recordar dos poucos momentos vívidos em que eu inclinara meu corpo na direção daquele homem com olhos tão expressivos.

			“Este não é um dia para pesar e mágoas”, meu pai disse.

			“Ana vai se casar”, minha mãe anunciou com uma alegria forçada, como se para ofuscar meu luto. “É uma união honrosa, e agradecemos ao Senhor por Sua bondade.”

			As mãos de Yalta se enrijeceram nas minhas costas, e pensei em um pássaro grande me erguendo em suas garras e me carregando através dos telhados de Séforis até o ninho de colinas com suas bocas cavernosas.

			Shipra abriu a pesada porta de pinheiro que dava para o vestíbulo e ali estava Lavi, com uma bacia de água e toalhas para limparmos as mãos. Minha mãe me tirou com dificuldade dos braços de minha tia e me empurrou para dentro. O salão estava banhado pelas sombras da tarde. Estabilizando-me em um pé, esperei que a cegueira provocada pela luz passasse antes de finalmente arrastar minha voz para fora de sua choupana.

			“Recuso esse noivado”, eu disse, um pouco mais alto que um sussurro. Não sabia que era isso que ia dizer — cheguei a ficar chocada —, mas respirei fundo e repeti com mais força. “Recuso esse noivado.”

			As mãos de meu pai, molhadas e pingando, ficaram imóveis sobre a bacia.

			“Sinceramente, Ana”, minha mãe disse. “Agora vai estender sua desobediência a seu pai também? Você não tem poder de escolha nesse assunto.”

			Yalta se colocou diante do meu pai. “Matias, você sabe tanto quanto eu que a filha deve dar seu consentimento.”

			“Sua opinião tampouco vale alguma coisa nesse assunto”, minha mãe disse para as costas de Yalta.

			Meu pai e minha tia a ignoraram. “Se dependesse de Ana”, ele disse, “ela nunca consentiria em se casar com ninguém.”

			“Ele é viúvo”, eu disse. “Já tem filhos. Sinto repulsa à sua pessoa. Preferiria ser uma serva em sua casa que sua esposa. Por favor, pai, eu imploro.”

			Lavi, que olhava inflexivelmente para a bacia de água, levantou o rosto, e vi que seus olhos se enchiam de pesar. Shipra — que tanto gostava de tramar — era aliada de minha mãe, e Lavi era meu aliado. Meu pai o havia comprado um ano antes de um emissário romano que ficara feliz em se livrar de um menino do norte da África mais talhado para o trabalho da casa que para a vida militar. Seu nome queria dizer “leão”, mas nunca ouvi nem o mais leve rugido vindo dele, só uma necessidade gentil de me agradar. Se eu me casasse e partisse, Lavi perderia sua única amiga.

			Meu pai assumiu o ar de um soberano emitindo um decreto. “É meu dever garantir que você faça um bom casamento, Ana, e vou cumprir com esse dever tendo o seu consentimento ou não. Não faz diferença para mim. Eu gostaria de tê-lo, porque assim as coisas fluiriam mais tranquilamente, mas se não o der não vai ser difícil convencer o rabino a seguir com o contrato de matrimônio sem ele.”

			Seu tom e a expressão rígida em seu rosto tinham a intenção de abolir minhas últimas esperanças. Meu pai nunca havia sido tão cruel diante de minhas súplicas. Ele se dirigiu à sala onde conduzia seus negócios, mas parou para olhar para minha mãe. “Se você tivesse cumprido com seus deveres, ela seria mais complacente.”

			Achei que ela fosse retrucar, que fosse lembrá-lo que fora ele quem cedera às minhas súplicas por um tutor, que me permitira produzir tinta e comprar papiro, que me desviara, e em qualquer outro momento minha mãe teria feito isso, mas nessa hora se conteve. E voltou sua ira contra mim.

			Minha mãe me pegou por um braço e fez com que Shipra me pegasse pelo outro. Juntas, elas me arrastaram escada acima.

			Yalta nos seguiu. “Adar, solte-a!” A exigência não fez nada além de lançar um vento poderoso contra as costas de minha mãe.

			Acho que meus pés não chegaram a tocar o chão enquanto elas me arrastavam ao longo da galeria e da sequência de portas que se abriam para cômodos variados — o quarto de meus pais, o de Judas e, finalmente, o meu. Fui empurrada para dentro.

			Minha mãe me seguiu, instruindo Shipra a ficar do lado de fora e impedir Yalta de entrar. Quando a porta se fechou, ouvi minha tia proferir uma praga contra a serviçal em grego. Uma praga muito bonita, envolvendo estrume de asno.

			Raras vezes eu tinha visto minha mãe tão tomada pela fúria. Ela pisava forte pelo quarto enquanto me repreendia, com as bochechas em chamas, soltando fogo pelas ventas. “Você me desgraçou diante de seu pai, de sua tia e dos serviçais. Sua vergonha recai sobre mim. Permanecerá confinada aqui até que consinta com o noivado.”

			Do outro lado da porta, Yalta agora insultava em aramaico. “Suína inchada… carne de cabra podre… filha de um chacal.”

			“Meu consentimento nunca será dado!”, cuspi para minha mãe.

			Seus dentes se revelaram, afiados. “Compreenda-me bem. Como seu pai explicou, ele vai se certificar de que o contrato seja sancionado pelo rabino sem sua permissão, de modo que seus desejos são irrelevantes. Mas, pelo meu bem, você ao menos dará a impressão de ser uma filha respeitosa, ainda que não seja.”

			Ela foi na direção da porta, e senti o peso de sua indiferença, de ser atada a um futuro que eu não saberia como suportar, e retruquei sem nem pensar. “E o que meu pai diria se soubesse da mentira que a senhora vem perpetuando durante todos esses anos?”

			Minha mãe parou. “Que mentira?” Ela sabia a que eu estava me referindo.

			“Sei que a senhora ingere ervas para não carregar um filho. Sei sobre a linhaça e as resinas.”

			“Muito bem”, ela disse. “E suponho que se eu convencesse seu pai a desistir do noivado você garantiria que a informação não chegasse aos ouvidos dele. É isso?”

			Com toda a honestidade, algo tão engenhoso nem tinha me ocorrido. Eu só pretendia atingi-la como ela havia me atingido. A ameaça fora tramada por ela mesma e oferecida a mim em uma bandeja, então me aproveitei. Eu tinha catorze anos e estava desesperada. Um casamento com Natanael, filho de Ananias, representaria a morte. Seria a vida no sepulcro. Eu faria qualquer coisa para que não se concretizasse.

			“Sim”, eu disse, assombrada com minha sorte. “Se convencê-lo, não direi nada.”

			Minha mãe riu. “Conte a seu pai o que quiser. Não faz diferença para mim.”

			“Como pode dizer isso?”

			“Por que me importaria se contasse aquilo de que ele já desconfia?”

			Quando não podia mais ouvir os passos de minha mãe, entreabri a porta e vi sua subordinada ali, curvada em um banco baixo. Não havia sinal de Yalta.

			“Vai dormir aqui também?”, perguntei a Shipra, sem disfarçar a raiva.

			Ela bateu a porta.

			Dentro do quarto, o silêncio se tornou uma solidão abrasadora. Com uma olhada para a porta, puxei a bacia de encantamento de baixo da cama, tirei o tecido e expus minha súplica.

			Ouvi o vento arranhando o céu e percebi o quarto ficando mais escuro conforme as nuvens se reuniam. Sentada sobre o tapete, aninhei a bacia contra a barriga por alguns momentos, depois a girei lentamente, como se mexesse no lodo, e entoei minha súplica sob a luz insípida. Eu a entoei de novo e de novo, até me cansar de implorar a Deus que voltasse a mim. A grandeza em mim (que gracejo cruel era aquele!) não encontraria bênção, nem meus cálamos ou minhas tintas. As palavras que eu tinha escrito não seriam lidas por olhos não nascidos. Eu me tornaria a esposa esquecida de um homenzinho repugnante que desejava um filho.

			Amaldiçoei o mundo que Deus havia criado. Ele não tinha pensado em nada melhor que aquilo? Amaldiçoei meus pais por me negociarem sem se importar com meus sentimentos e Natanael, filho de Ananias, por sua indiferença, seu escárnio e seu chapéu roxo ridículo — o que ele estava tentando compensar usando aquela torre protuberante na cabeça? Amaldiçoei o rabino Ben Sirá, cujas palavras circulavam através das sinagogas da Galileia como se nascidas dos anjos: O nascimento de uma filha é uma perda. É melhor a maldade de um homem que uma mulher que faz o bem.

			Cria de serpentes. Sacos de prepúcios podres. Carne de porco em decomposição!

			Fiquei de pé em um salto e chutei a maldita bacia de encantamento, com suas palavras vazias, contorcendo o rosto por conta da dor que atingiu o tornozelo machucado. Deitei na cama e fiquei me revirando, com o corpo possuído por um lamento silencioso.

			Fiquei ali até que minha raiva e meu pesar cedessem. Alisei o fio vermelho amarrado ao meu pulso, passando-o entre o dedão e o indicador, e o rosto dele surgiu na minha mente. Uma percepção profunda e clara de sua pessoa. Não tínhamos trocado uma palavra, Jesus e eu, mas senti um murmúrio de intimidade quando sua mão pegou a minha, despertando um anseio voraz no meu interior. Não por ele, parecia-me. Por mim mesma. No entanto, um pensamento entrou em minha cabeça, uma sugestão de que ele era tão magnífico quanto tintas e papiro, tão vasto quanto palavras. De que seria capaz de me libertar.

			O crepúsculo veio, e a noite caiu. Não acendi as lamparinas.
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			Sonhei. Não, não foi um sonho exatamente, mas uma lembrança ecoando nos recantos do meu sono.

			Tenho doze anos e estudo com Tito, um tutor grego que meu pai contratou depois de ceder às minhas súplicas inconsoláveis. Minha mãe me garantiu que eu só teria um tutor por cima do seu cadáver, mas não sucumbiu. Ela continuou viva para ralhar comigo, com meu pai e com o tutor, que não tinha mais de dezenove anos e morria de medo dela. Nesse dia, Tito me entrega uma verdadeira maravilha — não um pergaminho, mas uma pilha de folhas de palmeira secas, uniformemente amarradas com um cordão de couro. Nelas, há palavras hebraicas em tinta preta e adornos ao longo das margens em um dourado resplandecente que eu nunca poderia ter imaginado, uma tinta preparada, segundo ele diz, a partir de arsênico amarelo. Debruço-me sobre as folhas e sinto o cheiro. É estranho, lembrando velhas moedas. Passo o dedo pela cor e levo o resíduo aos lábios, provocando uma leve erupção na língua.

			Ele me incentiva a ler as palavras em voz alta, não em hebraico, mas em grego. “Isso está além de minhas capacidades”, digo.

			“Não acredito nisso. Agora comece.”

			O exercício me enlouquece devido à necessidade de parar e dissecar passagens inteiras, depois reuni-las em uma língua diferente, quando tudo o que quero fazer é avançar pelo texto escrito nas folhas, tão maravilhoso quanto a tinta dourada. Conta a história de Azenate, uma menina egípcia arrogante que é forçada a se casar com nosso patriarca José e tem um acesso de raiva como resultado. Suporto a tortura da tradução para descobrir o destino dela, o que devia ser a intenção do tutor desde o início.

			Depois que Tito vai embora, ergo o espelho de cobre e olho para meu rosto, como que para me assegurar de que fui eu mesma a realizar a impossível façanha, e enquanto o faço sinto uma dorzinha na têmpora direita. Concluo que não é apenas o resultado de tamanho esforço mental, mas aí meu estômago se embrulha e sinto uma dor de cabeça abrasadora, seguida por um lampejo atrás dos olhos e uma claridade feroz que surge e engole a sala. Fico observando, hipnotizada, enquanto ela se contrai em um disco vermelho que paira diante dos meus olhos. Dentro, flutua a imagem do meu rosto, um reflexo preciso do que acabei de ver no espelho. Levo um susto com a percepção ofuscante da minha própria existência: Ana que brilha. Isso desmorona gradualmente, tornando-se cinzas ao vento.

			Meus olhos se abriram. A escuridão no quarto me sufocava, era como estar dentro de uma azeitona preta madura. Os roncos de Shipra estrondeavam contra a porta. Levantei, acendi uma única lamparina de argila e aliviei minha sede com a água da jarra de pedra. Diziam que, quando alguém dormia com uma ametista, tinha um sonho importante. Eu não tinha tal pedra comigo na cama, no entanto o que havia se revelado no meu sono parecera auspicioso e enviado por Deus. Eu sonhara com o incidente exatamente como ocorrera, dois anos antes. Tinha sido o acontecimento mais peculiar da minha infância, mas eu não o contara a ninguém. Como poderiam entender? Eu mesma não compreendia o que havia se passado, apenas que Deus tentara me dizer alguma coisa.

			Por semanas, eu havia vasculhado as Escrituras, descobrindo estranhas histórias sobre Elias, Daniel, Eliseu e Moisés e suas visões de fogo, feras e tronos. Seria insolência pensar que Deus também tinha me enviado uma aparição? Na época, eu não conseguia decidir se minha visão era uma bênção ou uma maldição. Queria acreditar que era uma promessa de que a luz em mim resplandeceria um dia, de que eu seria vista no mundo, de que seria ouvida, mas temia que fosse um aviso de que tais desejos não levariam a nada. Era absolutamente possível que a visão não significasse nada além de que eu estava possuída por uma doença demoníaca. Com o tempo, pensei cada vez menos no episódio e, por fim, o tirei da cabeça. Agora aqui estava ele, uma vez mais.

			Minha bacia de encantamento jazia no outro canto do quarto, de lado, como uma criaturinha abusada. Fui até ela e a endireitei, murmurando em arrependimento. Peguei a bacia no colo, soltei o fio vermelho do pulso e o coloquei dentro dela, em torno da figura da menina.

			Soltei o ar, e o som varreu todo o quarto, então a porta se entreabriu e voltou a fechar. “Minha menina”, Yalta sussurrou.

			Corri para ela, ignorando o tornozelo dolorido. “Como foi que você passou por… onde está Shipra?”

			Ela levou um dedo aos lábios e entreabriu a porta para revelar a criada de minha mãe jogada no banquinho, com a cabeça voltada para o peito e um fio de saliva pendendo do canto da boca.

			“Fiz uma xícara de vinho quente com mirra e flor de maracujá, que Lavi serviu a ela com todo o prazer”, Yalta disse, fechando a porta e sorrindo um pouco. “Eu teria vindo antes, mas a bebida levou mais tempo do que eu esperava para domar a velha camela.”

			Sentamo-nos na beirada da cama e demos as mãos. Os ossos dela eram como galhos de sicômoro. “Não podem me casar com ele”, eu disse. “Não pode permitir que o façam.”

			Ela pegou a lamparina e a segurou entre nós. “Ana, olhe para mim. Eu faria qualquer coisa por você, mas não posso impedi-los.”

			Quando fechei os olhos, vi borrões de luz, como estrelas caindo.

			Não podia ser por acaso que a lembrança tinha ressurgido durante meu sono na mesma noite em que eu fora trancada no quarto e condenada ao casamento. Com toda a certeza, a história da menina egípcia forçada a um casamento abominável que eu havia traduzido era uma mensagem me incitando a me manter firme. Azenate tinha sido impiedosa em sua resistência. Eu também seria.

			E meu rosto dentro daquele sol diminuto! Mesmo que meus pais me casassem com o repugnante Natanael, filho de Ananias, eu não seria dele; ainda seria Ana. A visão era uma promessa de que a luz em mim nunca ia se extinguir, não era? A grandeza em mim nunca encolheria. Eu ainda me tornaria visível no mundo. Meu coração palpitou um pouco mais forte com essa revelação.

			“Mas acho que posso persuadir seus pais de uma coisa”, Yalta disse. “Não seria um remédio, apenas um consolo. Quando se casar, irei com você para a casa de seu marido.”

			“Acha que Natanael, filho de Ananias, permitiria isso?”

			“Ele não gostará de ter que alimentar e vestir uma viúva que só ocupa espaço, mas convencerei meu irmão a colocar o arranjo no contrato. Não será difícil. Ele e Adar dançarão no telhado com a possibilidade de se livrar de mim.”

			Em meus catorze anos, eu nunca havia tido um amigo verdadeiro e constante além de Judas. Senti uma alegria momentânea. “Ah, tia, seremos como Noemi e Rute nas Escrituras. Aonde quer que eu vá, você irá também.”

			Yalta mantinha sua promessa de não falar sobre seu passado, mas, agora que estava ligada a mim, perguntei-me se poderia revelar seu segredo.

			“Sei que meu pai fez com que jurasse ficar em silêncio”, eu disse. “Mas estamos unidas agora. Não se contenha comigo. Conte-me por que veio a Séforis.”

			A chama entre nós pareceu ficar mais quente. “Muito bem, Ana. Vou lhe contar minha história, e seus pais não ficarão sabendo disso.”

			“Nunca”, eu disse.

			“Fui casada com um homem chamado Ruebel. Ele era um soldado da milícia judaica encarregada de garantir o cumprimento das leis romanas em Alexandria. Tive dois filhos dele, mas ambos morreram antes de chegar a um ano de idade. Isso o deixou amargurado. Como não podia punir Deus com seus punhos, punia a mim. Eu passava meus dias ferida, inchada, temerosa. No sabá, ele tirava um descanso de suas crueldades e se considerava virtuoso.”

			Eu não esperava aquilo. Despedaçou algo em mim. Eu queria perguntar se Ruebel era responsável pelo olho caído dela, mas permaneci quieta.

			Minha tia disse: “Um dia, ele ficou doente e morreu. Foi uma morte tão abrupta e abjeta que as línguas de Alexandria correram soltas. Seus amigos alegavam que eu o havia matado para me vingar pelos espancamentos”.

			“E matou?”, soltei. “Eu não a culparia.”

			Ela pegou meu queixo em sua mão. “Lembra-se de quando eu lhe disse que em seu coração há um santíssimo lugar e que nele reside seu anseio secreto? Bem, meu anseio era por me livrar dele. Implorei a Deus que me desse isso, que tirasse a vida de Ruebel, se necessário, como preço justo por suas transgressões. Escrevi a súplica em minha bacia de encantamento e a entoei todos os dias. Se Deus fosse uma esposa, teria agido antes. Levou um ano para que tivesse piedade de mim.”

			“Você não matou seu marido; foi Deus”, eu disse, aliviada, mas também um pouco decepcionada.

			“Sim, mas sua morte foi fruto de minha súplica. Foi por isso que a alertei para tomar cuidado com o que escrevia em sua bacia. Quando o anseio de um coração é expresso em palavras e tinta e oferecido como uma súplica, ganha vida na mente de Deus.”

			Ganha mesmo? “Mais cedo hoje, chutei minha bacia para o outro lado do quarto”, eu disse.

			Ela sorriu. Seu rosto de alguma forma parecia antigo e lindo. “Ana, seu noivado roubou sua esperança. Volte ao seu anseio. Vai lhe ensinar tudo.”

			Suas palavras pareceram despertar um poder bruto no ar à nossa volta.

			“Seja paciente, menina”, ela continuou. “Seu momento virá, e, quando vier, você deve aproveitá-lo com toda a coragem que puder reunir.”

			Minha tia prosseguiu descrevendo os rumores que haviam circulado a seu respeito em Alexandria, histórias que se tornaram tão medonhas que ela tinha sido presa pelos romanos, conhecidos pela brutalidade de suas punições. “Nosso irmão mais velho, Aram, faz parte do conselho judaico em Alexandria e fez um acordo com os romanos para permitir que o conselho determinasse meu destino. Eles me mandaram para os terapeutas.”

			“Terapeutas?”, repeti, sentindo o peso da palavra na língua. “Quem são eles?”

			“Trata-se de uma comunidade de judeus. Filósofos, principalmente. Como eu, como você, eles vêm de famílias afluentes e educadas, com serviçais que mastigam sua comida e recolhem suas fezes, no entanto, abriram mão de seus confortos para viver em casinhas de pedra em um declive isolado perto de Alexandria.”

			“Mas por quê? O que eles fazem ali?”

			“Contemplam Deus com um fervor que mal se pode imaginar. Rezam, jejuam, cantam e dançam. Constatei que era fervor demais para mim. Eles também fazem trabalhos manuais, como cultivar alimentos, transportar água, costurar vestes e afins, mas seu verdadeiro ofício é estudar e escrever.”

			Estudar e escrever. A ideia me encheu de admiração e perturbação. Como tal lugar podia existir? “E há mulheres entre eles?”

			“Eu mesma estava lá, não? Há tantas mulheres lá quanto homens, todas com o mesmo fervor e propósito. Eles são liderados por uma mulher, Escépcis, e têm uma grande reverência pelo espírito feminino de Deus. Rezávamos usando seu nome grego, Sofia.”

			Sofia. O nome cintilou em minha mente. Por que eu nunca havia rezado para ela?

			Yalta ficou quieta, tão quieta que temi que tivesse perdido a vontade de falar. Virando, vi nossas sombras na parede, a vareta dobrada que era a coluna de Yalta, as ondas de meu cabelo emaranhado jorrando como uma fonte. Eu mal conseguia ficar parada. Queria que ela me contasse tudo sobre as mulheres que viviam em casas de pedra na encosta de uma colina, sobre as coisas que estudavam e escreviam.

			Agora, olhando para ela, minha tia parecia diferente. Ela havia vivido com eles.

			Finalmente, Yalta falou. “Passei oito anos com os terapeutas e tentei abraçar a maneira como viviam. Eles eram caridosos e não me julgavam. Salvaram-me, mas, no fim, eu não era feita para aquela vida.”

			“Você escrevia e estudava?”

			“Meu trabalho era cuidar das ervas e dos vegetais, mas, sim, eu passava muitas horas na biblioteca. Não chegava perto da grande biblioteca de Alexandria, claro, era um abrigo para asnos em comparação, mas havia tesouros ali.”

			“Como o quê?”

			Eu me balançava um pouco na cama. Ela deu alguns tapinhas em minha perna. “Calma, calma. Havia uma cópia do Banquete de Platão, onde ele escreveu que quem ensinou filosofia a seu antigo mentor, Sócrates, foi uma mulher. Seu nome era Diotima.” Vendo meus olhos se arregalarem, ela disse: “E havia uma cópia bastante manchada de Epitáfios, escrito por uma mulher chamada Aspásia. Ela foi professora de Péricles”.

			“Nunca ouvi falar delas”, eu disse, magoada ao pensar em minha ignorância, mas maravilhada que tais mulheres existissem.

			“Ah, mas o verdadeiro tesouro é a cópia de um hino, ‘A exaltação de Inana’, que veio da Suméria.”

			Disso eu me lembrava — não do hino, mas da deusa Inana, rainha do céu e adversária de Javé. Algumas mulheres judias ofereciam o pão da proposição a ela em segredo. “Você leu a exaltação?”, perguntei.

			“‘Senhora de todos os poderes divinos, luz resplandecente, mulher justa vestida em esplendor, senhora do céu…’”

			“E sabe de cor?”

			“Só uma pequena parte. Também foi escrita por uma mulher, uma sacerdotisa. Sei disso porque, dois milênios atrás, ela assinou o texto com seu nome, Enheduana. Nós, mulheres, a reverenciamos por sua ousadia.”

			Por que eu nunca havia assinado o que escrevia? “Não sei por que partiu de um lugar assim”, eu disse. “Se eu tivesse a sorte de ser enviada para os terapeutas, ninguém conseguiria me trazer de volta.”

			“Tem suas vantagens, mas também dificuldades. Sua vida não é totalmente sua, porque é governada pela comunidade. Exige-se obediência. E é preciso jejuar bastante.”

			“Você fugiu? Como veio parar aqui?”

			“Para onde teria fugido? Estou aqui porque Escépcis não desistiu de defender meu caso diante de Aram. Ele é um homem cruel e um asno beligerante, mas, por fim, pediu ao conselho para me deixar ir embora sob a condição de que eu também partisse de Alexandria. Eles me mandaram para seu pai, o mais jovem dos irmãos, que não teve escolha a não ser obedecer ao mais velho.”

			“Meu pai sabe de tudo isso?”

			“Sim, e sua mãe também, e seu primeiro pensamento todo dia ao levantar é de que sou um espinho cravado no lado direito de seu corpo.”

			“E eu sou um espinho no lado esquerdo”, falei, com certo orgulho.

			Um barulho nos assustou, um arrastar de móveis do outro lado da porta. Ficamos em silêncio e aguardamos, sendo depois recompensadas pelo retorno dos roncos vultosos de Shipra.

			“Ouça-me”, Yalta disse, e eu soube que estava prestes a divulgar a verdadeira razão pela qual tinha alterado a bebida de Shipra e vindo a mim no meio da noite. Eu queria contar a ela sobre minha visão, sobre como essa visão tinha me visitado em um sono — Ana que brilha —, e ouvi-la reafirmando o significado que eu havia lhe conferido, mas aquilo teria que esperar.

			“Andei me intrometendo”, Yalta continuou. “Assumi como minha tarefa ficar escutando à porta dos seus pais. Amanhã pela manhã eles virão ao seu quarto para pegar os rolos de pergaminho e as tintas do seu baú. O que quer que tenha guardado vai ser levado e…”

			“Queimado”, eu disse.

			“Sim.”

			Não fiquei surpresa, mas senti o peso esmagador daquilo. Forcei-me a olhar para o baú de cedro no canto. Dentro estavam minhas narrativas das matriarcas, das mulheres e meninas de Alexandria, de Azenate — era minha pequena coleção de histórias perdidas. O baú também continha meus comentários às Escrituras, tratados de filosofia, salmos e lições de grego. As tintas que eu havia misturado. Meus cálamos cuidadosamente afiados. Minha paleta e minha tábua de escrever. Eles transformariam tudo aquilo em cinzas.

			“Se quisermos impedir isso, devemos nos apressar”, Yalta disse. “Você precisa remover os itens que mais estima do baú para que eu possa escondê-los no meu quarto, até encontrar um lugar mais apropriado para guardá-los.”

			Levantei em um pulo, e Yalta me seguiu com a lamparina. Ajoelhei-me diante do baú, sentindo o foco de luz descansando sobre minha cabeça, e tirei braçadas de rolos de pergaminho. Eles se espalharam pelo chão.

			“Infelizmente, você não vai poder tirar todos”, Yalta disse. “Levantaria suspeitas. Seus pais esperam encontrar o baú cheio. Se não estiver, vão revirar a casa em sua busca.” Ela tirou duas bolsas de pele de cabra da cinta por dentro das vestes. “Separe apenas rolos de pergaminho o bastante para encher estas duas bolsas.” Ela baixou os olhos.

			“Imagino que deva deixar minha paleta, minha tábua de escrever e a maior parte de minhas tintas.”

			Minha tia beijou minha testa. “Depressa.”

			Separei as histórias perdidas, e deixei o resto para trás. Arrumei-as nas bolsas, que ainda cheiravam levemente a redil, ajeitando treze rolos apertados dentro. Na última, consegui incluir dois frascos de tinta, dois cálamos e três folhas de papiro novo. Enrolei as bolsas de pele de cabra em uma túnica roxa desbotada e a prendi com uma tira de couro. Coloquei o volume nos braços de Yalta.

			“Espere”, eu disse. “Leve a bacia de encantamento também. Temo que a encontrem aqui.” Deixando o fio vermelho ali, embrulhei rapidamente o objeto em linho e o acrescentei ao volume.

			Yalta disse: “Vou esconder no meu quarto, mas talvez lá não seja um lugar seguro por muito tempo mais”.

			Enquanto enfiava meus escritos na pele de cabra, uma ideia se formou em minha mente, com o intuito de me libertar do meu quarto. Tentei colocá-la em palavras. “Amanhã, quando meus pais vierem, vou me comportar como uma filha arrependida. Vou confessar que fui desobediente e teimosa. Vou implorar por perdão. Vou ser como uma daquelas pranteadoras profissionais, que simulam o luto e se lamentam diante do túmulo de desconhecidos.”

			Ela me analisou por um momento. “Certifique-se de não chorar demais. Um rio de lágrimas vai deixá-los desconfiados. Uma gota será convincente.”

			Abri a porta para me certificar de que Shipra ainda dormia e fiquei vendo Yalta se esgueirar por ela com meus pertences preciosos. Minha tia havia conquistado sua liberdade. Eu conquistaria a minha.

			viii

			Eles vieram no fim da manhã. Com o rosto presunçoso e austero, e um contrato com a tinta ainda fresca na mão. Encontraram-me com manchas como o crepúsculo sob os olhos e gestos fraudulentos e obsequiosos. Beijei a mão de meu pai. Abracei minha mãe. Implorei que perdoassem minha ousadia, alegando despreparo e imaturidade. Baixei os olhos, esperando por lágrimas — venham, por favor —, mas estava seca como o deserto. Só Satã sabe como tentei espremê-las. Visualizei toda a tristeza em que conseguia pensar. Yalta surrada e depois mandada embora. Natanael abrindo minhas pernas. Uma vida sem tintas e cálamos. Os rolos de pergaminho no baú em uma fogueira no pátio. E nada, nem uma lágrima. Eu seria um fracasso como pranteadora profissional.

			Meu pai ergueu o contrato e o leu para mim.

			
Eu, Natanael, filho de Ananias de Séforis, tomo como noiva Ana, filha de Matias, filho de Filipe Levias de Alexandria, no terceiro dia do tishrei, de modo a contrair casamento de acordo com a lei rabínica.

			Pagarei a seu pai dois mil denários e duzentos talentos em tâmaras dos primeiros frutos do meu pomar. Prometo alimentá-la, vesti-la e abrigá-la, assim como a sua tia. Em troca, sua guarda passará às minhas mãos no dia em que for transferida para minha casa, onde desempenhará todos os deveres de uma esposa.

			Este contrato não poderá ser rompido a não ser em caso de morte ou divórcio em virtude de cegueira, coxeadura, aflições da pele, infertilidade, falta de modéstia, desobediência ou outros desprazeres ou aversões por parte de Ana, assim considerados por mim.

			Ela deverá entrar em minha casa daqui a quatro meses, no terceiro dia do shevat. 



			Meu pai segurou o contrato à minha frente para que eu testemunhasse as palavras por mim mesma. A elas se seguia a assinatura de Natanael em letras grandes e brutais, como se cortadas no pergaminho. Então vinha o nome do meu pai, em uma letra inclinada e grossa. Por último, o do rabino Simeão, filho de Yohai, instrumento de meu pai, em uma assinatura tão pequena e apertada que se entrevia sua vergonha de aceitar o conluio.

			“Estamos esperando para ouvir seu consentimento”, minha mãe disse, erguendo uma sobrancelha em aviso.

			Baixei os olhos. Levei as mãos ao peito. Meu queixo tremulou levemente. Pronto. Eu era a imagem da filha dócil. “Eu o dou”, disse. Então, imaginando que poderiam se sentir inclinados a mudar de ideia quanto ao conteúdo do meu baú, acrescentei: “De todo o coração”.

			Eles não mudaram de ideia. Shipra chegou com um dos soldados que havia nos escoltado até o mercado. Minha mãe foi até o baú e o abriu. Sua cabeça ia para a frente e para trás conforme inspecionava seu conteúdo. “Com todo o tempo que passa escrevendo, seria de imaginar que teria mais a mostrar.”

			Senti certo tremor na nuca.

			“Você não se engajará mais nessa tolice”, minha mãe disse. “Está noiva agora. Esperamos que tudo isso seja tirado de sua mente.” Ela soltou a tampa. Seguiu-se um baque retumbante.

			Meu pai ordenou que o soldado levasse o baú para o pátio. Observei enquanto ele o erguia sobre o ombro. Mais uma vez, tentei invocar lágrimas às fendas empoeiradas que eram meus olhos, mas meu alívio por ter salvado meu trabalho mais ardente era grande demais. Minha mãe ficou me observando com a sobrancelha erguida de novo, agora em curiosidade. Não era fácil enganá-la.

			Depois que Yalta me deixara na noite anterior, eu passara as horas baças pensando em onde poderia guardar o embrulho roxo — meus rolos de pergaminho corriam perigo em casa, debaixo do nariz de minha mãe. Eu tinha visualizado as cavernas nas encostas que ladeavam o vale, os lugares que havia explorado com Judas quando menina. Por séculos, aquelas cavernas tinham servido para enterrar não apenas pessoas, mas bens familiares e textos proibidos. Para esconder meus rolos de pergaminho em uma, no entanto, eu teria que conseguir permissão do meu pai para caminhar pelas colinas. Seria um pedido incomum.

			Pelas janelas, chegava o cheiro de fogo e brasas vindo do pátio. Então elas vieram, as lágrimas, brotando como uma nascente. Pus-me diante de meu pai. “Sou apenas uma menina, mas sempre quis ser como você, um grande escriba. Queria que me olhasse com orgulho. Agora sei que devo aceitar minha sina. Decepcionei o senhor, e para mim isso é pior que um casamento que não desejo. Irei voluntariamente com Natanael. Só imploro por uma coisa.” As lágrimas rolavam, e eu não as enxugava. “Permita-me sair para caminhar nas colinas. Vou me reconfortar ali, rezando para me livrar dos meus antigos modos. Lavi pode me acompanhar para garantir minha segurança.”

			Aguardei. Minha mãe tentou falar, mas meu pai gesticulou para que permanecesse em silêncio.

			“Você é uma boa filha, Ana. Tem minha bênção para caminhar nas colinas. Mas apenas pela manhã, nunca no sabá e sempre na companhia de Lavi.”

			“Obrigada, pai. Obrigada.”

			Não pude esconder meu alívio e minha exuberância. Enquanto saíam, recusei-me a deixar que meus olhos cruzassem com os da minha mãe.

			ix

			Na manhã seguinte, esperei por Lavi no meu quarto. Eu o instruíra a levar queijo de cabra, amêndoas e vinho diluído para que pudéssemos fazer o desjejum no caminho, deixando clara a importância de sairmos cedo. Uma hora depois do nascer do sol, eu havia lhe dito. Uma hora.

			Lavi estava atrasado.

			Como meu pai havia limitado minhas excursões ao período da manhã, eu precisava tirar máximo proveito dele. Tinha me levantado no escuro e me vestido apressadamente, vestindo um casaco simples por cima. Não pus nenhuma fita na trança nem tornozeleira.

			Eu ia de um lado para o outro do quarto. O que estava atrasando Lavi? Finalmente, fui em busca dele. Seu quarto estava vazio. Não havia sinal dele no pátio. Eu já estava no meio da escada que levava ao pátio inferior quando o vi de joelhos, raspando fuligem e brasas do fogão, com o rosto escuro cheio de cinzas. “O que está fazendo?”, indaguei, incapaz de esconder a exasperação na voz. “Estive esperando por você. Já deveríamos ter partido!”

			Ele não respondeu, só apertou os olhos e os voltou na direção da porta que ficava abaixo da escada que levava à despensa. Desci os degraus que faltavam, ciente de quem encontraria ali. Minha mãe sorria, satisfeita. “Receio que seus planos terão que ser postergados. Descobri que o fogão estava perigosamente sujo.”

			“E a limpeza não podia esperar até a tarde?”

			“Certamente não”, ela disse. “Além disso, você receberá uma visita esta manhã.”

			Que não seja Natanael. Por favor, Deus. Que não seja Natanael.

			“Lembra-se de Tabita?”

			Que não seja ela também.

			“Por que a convidou? Faz dois anos que não ponho os olhos nela.”

			“Tabita noivou recentemente. Vocês têm muito em comum.”

			Tabita era filha de um dos escribas abaixo de meu pai e fizera muitas visitas à nossa casa quando tínhamos doze anos, também por instigação de minha mãe. Ela era mulher e judia, e aí terminavam nossas similaridades. Tabita não lia, escrevia ou se importava em aprender. Gostava de entrar no quarto de minha mãe e mexer em seus pós e perfumes. Fazia danças de galhofa, fingindo ser Eva, às vezes Adão e, em uma ocasião, a serpente. Passava óleo em meu cabelo e o trançava enquanto cantava. Ocasionalmente, especulava em voz alta sobre os mistérios do leito conjugal. Todas essas coisas me pareciam profundamente entediantes, a não ser suas reflexões acerca do leito conjugal, que não me entediavam nem um pouco.

			Naquela época, eu já compreendia que trazer Tabita para minha vida era uma tentativa de minha mãe de me distrair de meus estudos e me conduzir a coisas menos impróprias para meninas. Ela claramente não sabia que Tabita tinha tingido os mamilos com hena e os mostrado orgulhosamente a mim.

			Olhei para minha mãe. Agora, ela usaria Tabita para me impedir de sair para caminhar pelas colinas. Embora não conhecesse o verdadeiro motivo dessas excursões, desconfiava de alguma coisa. Tome cuidado, eu disse a mim mesma.

			Tabita passou os olhos pelo meu quarto. “Quando estive aqui pela última vez, sua cama estava coberta de rolos de pergaminho. Lembro que você leu um enquanto eu trançava seu cabelo.”

			“É mesmo?”

			“Você continuou lendo mesmo enquanto eu cantava. Você é sempre tão séria!” Ela riu, não de maneira indelicada, e absorvi sua admiração sem fazer nenhum comentário. Resisti a lhe dizer que minha seriedade só tinha se intensificado.

			Sentamo-nos no tapete em um silêncio desconfortável, comendo o queijo de cabra e as amêndoas que Lavi havia providenciado para o desjejum. Olhei pela janela. A manhã passava rápido.

			“Então agora estamos ambas prestes a casar”, ela disse, e começou a falar sobre seu noivo, um homem chamado Efraim. Fiquei sabendo mais coisas sobre ele do que gostaria. Efraim tinha sido aprendiz do pai dela, como escriba do palácio, e agora trabalhava redigindo documentos para um membro do conselho supremo de Antipas. Ele tinha pouca riqueza. Era “firme em sua conduta”, o que não soava encorajador, mas de modo geral era infinitamente melhor do que o homem que meu pai tinha me arranjado.

			Fiquei ouvindo sem lhe dar muita atenção. Não fiz perguntas sobre a data do casamento ou seu dote.

			“Fale-me do seu noivo”, Tabita pediu.

			“Prefiro não o fazer. Considero-o vil.”

			“Não considero Efraim vil, mas feio, sim. Queria que ele tivesse o rosto e a estatura do soldado que acompanha meu pai nas idas e vindas do palácio.” Ela riu.

			Suspirei, pesado demais.

			“Acho que você não gosta muito de mim”, Tabita disse.

			Ela foi tão direta que engasguei com uma amêndoa. Tossi tanto que ela se inclinou para mim e bateu em minhas costas. “Desculpe”, Tabita disse. “Sempre me acusam de falar demais. Meu pai diz que tenho a mente fraca e a língua mais fraca ainda.” Ela me olhou com olhos magoados, que logo começaram a se encher de lágrimas.

			Levei uma mão a seu braço. “Sou eu quem devo pedir desculpas. Fui rude. Eu tinha planejado caminhar pelas colinas esta manhã, e quando você apareceu… tive que mudar meus planos.” Quase disse que tinha ficado decepcionada. Ela enxugou as bochechas com a manga, tentando sorrir.

			“Fico feliz que esteja aqui”, acrescentei, quase sincera. Meu remorso me tornava mais branda em relação a ela. “Cante para mim. Prometo que não vou ler.” Não havia mais nenhum pergaminho no quarto para me tentar, mas eu queria mesmo ouvi-la.

			Tabita deu um sorriso largo, e sua voz doce e estridente se espalhou pelo quarto conforme entoava a música que as mulheres cantavam quando saíam para encontrar seu noivo antes do casamento.

			
Cante, pois o noivo logo vem.

			Erga sua voz. Erga seu adufe.

			Dance, pois a lua chegará também.

			Que toda a criação o peito estufe. 



			Eu achava que Tabita era superficial, mas talvez ela não o fosse tanto quanto era despreocupada. Afinal, era uma menina. Uma menina brincalhona que erguia seu adufe. Naquele momento, ela era tudo que eu não era, e aquilo me pareceu uma pequena revelação. Eu tinha odiado nela o que faltava em mim.

			Você é sempre tão séria, ela havia me dito.

			Ainda que meu tornozelo continuasse dolorido, eu a pus de pé e juntei minha voz à sua, e aí giramos em círculos até ficar tontas e ir ao chão, rindo.

			O plano de minha mãe de trazer Tabita para minha vida havia mesmo me afetado, ainda que não da maneira que ela esperava — eu nunca poderia ser dissuadida de meus estudos ou de minhas caminhadas, mas fiquei muito satisfeita em cantar.

			x

			Tabita vinha com frequência à nossa casa pela manhã, dificultando minhas excursões pelas colinas. Eu me preocupava que Shipra ou minha mãe descobrissem meus rolos de pergaminho e minha bacia no quarto de Yalta, no entanto, ficava feliz com a presença de minha amiga. Suas visitas eram pontos brilhantes em meio à tristeza da antecipação do casamento com Natanael. Tabita conhecia inúmeras músicas, a maioria das quais tinha composto ela mesma, em hexâmetros e trímetros. Havia uma sobre uma mulher louca que começava a rir e não conseguia parar; outra sobre uma camponesa que assava um verme junto com o pão e o servia para o tetrarca; e a minha preferida, sobre uma menina que escapava de um harém fingindo ser menino.

			Até Yalta se levantava mais cedo que de costume para ouvir o que Tabita tinha composto, trazendo consigo um instrumento musical egípcio chamado sistro, que ela chacoalhava ao ritmo da música. Tabita soltava o cabelo preto liso e, sem nenhum traço de timidez, dançava junto com a história que cantava. Ela tinha um corpinho ágil e um rosto encantador, com sobrancelhas altas e arqueadas. Vê-la movimentar-se era como acompanhar espirais de fumaça fascinantes.

			Uma manhã, Tabita chegou com uma expressão conspiratória no rosto. Ela disse: “Hoje, vamos dançar juntas”. Quando eu protestei, ela desdenhou. “Você não tem escolha. Escrevi uma música que exige duas pessoas.”

			Eu nunca tinha dançado na vida. “Sobre o que é?”, perguntei.

			“Duas meninas cegas que fingem que podem enxergar para que seu noivado não seja rompido.”

			Eu não estava certa de que o tema de sua música me interessava. “Não podemos ser meninas cegas que fingem enxergar para poder continuar estudando com um tutor?”

			“Nenhuma menina se envolveria em um engodo tão elaborado por causa de um tutor.”

			“Eu, sim.”

			Ela revirou os olhos, mas eu sabia que achava graça, em vez de estar de fato exasperada. “Então finja que seu noivo é seu tutor.”

			Havia algo estranhamente lindo naquilo, no encontro de dois estilos de vida que eu julgaria irreconciliáveis: o do dever e o do anseio.

			Entramos no quarto de minha mãe enquanto ela se ocupava no jardim e abrimos seu baú de carvalho, que tinha círculos entremeados esculpidos na tampa e um fecho de latão. Tabita encontrou lenços tingidos da cor de rubis e os amarrou em nossos quadris. Ela revirou as bolsas atrás de um bastão de kohl e desenhou um par de olhos sobre minhas pálpebras fechadas. Quando chegou minha vez de fazer o mesmo nela, ri de maneira tão incontrolável que risquei sua têmpora com o bastão de kohl. “Vamos dançar de olhos fechados”, Tabita disse, “completamente cegas, mas parecerá que podemos ver.”

			No fundo do baú, Tabita encontrou a caixinha de joias da minha mãe, que era de madeira. Íamos saquear suas joias também? Fiquei olhando para a porta enquanto Tabita colocava a gargantilha de cornalina em seu pescoço, depois fechava o colar de contas de lápis-lazúli no meu. Ela nos adornou com tiaras de ouro e ametista, e enfiou anéis de ouro em nossos dedos. Então disse: “Não é porque somos cegas que não podemos ficar lindas”.

			Ao deparar com um frasquinho de perfume, ela o abriu, e o cheiro forte de milhares de lírios cortou o ar. Nardo, o mais caro dos aromas.

			“Esse não”, eu disse. “É caro demais.”

			“Certamente duas pobres cegas merecem nardo.” Tabita piscou, e os olhos que eu havia pintado em suas pálpebras pareceram me implorar em um lampejo.

			Cedi logo, e ela colocou uma gota do óleo no dedo e tocou minha testa, como as mães faziam quando ungiam e nomeavam seus filhos. “Eu a unjo, Ana, amiga de Tabita”, ela disse, e soltou uma risada baixa, tornando mais difícil decifrar se estava falando sério ou se brincava, mas então sustentou meu olhar e repetiu as palavras “amiga de Tabita”, e eu percebi que fazia ambos ao mesmo tempo.

			“Agora é a minha vez”, ela disse.

			Umedeci o dedo e toquei sua testa. “Eu a unjo, Tabita, amiga de Ana.” Dessa vez, ela não riu.

			Devolvemos as coisas ao baú e o deixamos como o tínhamos encontrado, depois saímos correndo do quarto, bem-dispostas e perfumadas, deixando para trás uma boa quantidade de evidências olfativas em consequência da nossa pilhagem.

			Yalta esperava por nós no meu quarto. Ela chacoalhou o sistro, produzindo um som cintilante. Tabita começou a cantar e, acenando para que eu a seguisse, fechou as pálpebras e se pôs a dançar. Fechei os olhos também, mas permaneci ali, imóvel e inibida. Você é sempre tão séria, eu disse a mim mesma, então permiti que meus braços e minhas pernas fizessem como bem entendessem. Balancei o corpo. Parecia um salgueiro. Uma nuvem flutuante. Um corvo. Eu era uma menina cega fingindo ver.

			Inclinei-me para Tabita, que encontrou minha mão e não a soltou mais. Não pensei nem uma vez em Natanael. Pensei no jovem no mercado, que tinha me ajudado a me levantar. Pensei em rolos de pergaminho e em tinta. Na escuridão atrás dos meus olhos, eu era livre.

			xi

			Nos dias em que Tabita não me visitava, Lavi e eu saíamos de casa cedo e nos aventurávamos a cruzar Séforis até o portão sul, onde, muito cerimoniosa, eu fazia uma pausa para absorver o vale, olhando para as nuvens e os pássaros, depois para o céu azul, e o vento soprava forte à minha volta. Eu descia pelo caminho que levava às colinas, determinada a encontrar uma caverna para esconder meus rolos de pergaminho e a bacia de encantamento. O tempo estava contra mim. Minha mãe ainda não tinha vasculhado o quarto de minha tia. Talvez ainda não tivesse lhe ocorrido que nós duas estávamos em conluio, mas poderia lhe ocorrer, e logo. Todos os dias, eu saía do quarto logo depois de acordar e ia freneticamente atrás de Yalta para lhe perguntar se o embrulho estava a salvo.

			Perguntei a mim mesma por que o prospecto de perder treze rolos de pergaminho, dois frascos de tinta, dois cálamos, três folhas de papiro em branco e uma bacia me provocava tamanho desespero. Só agora eu via a imensidão que tinha conferido a tais objetos. Eles não representavam apenas as frágeis histórias que eu queria preservar. Também sustentavam todo o peso do meu desejo de me expressar, de erguer meu ser diminuto, de me tirar da clausura da minha vida, de encontrar o que havia além. Eu queria muito.

			A urgência de encontrar uma caverna me possuía. Lavi também se atirou à missão, embora temesse quando eu me afastava do caminho. Os matagais isolados eram povoados por texugos, javalis, cabras selvagens, hienas e chacais. A cada vez que saíamos, eu me aventurava mais longe. Deparamos com homens trabalhando em uma pedreira, com mulheres lavando roupa no riacho, com meninos pastores fingindo que seus cajados eram espadas, com meninas nazarenas colhendo azeitonas maduras. De vez em quando, passávamos por um homem piedoso rezando sobre uma rocha ou debaixo de uma acácia. Encontramos dezenas de cavernas, mas nenhuma apropriada. Eram todas acessíveis demais, ou davam sinais de que eram habitadas, ou tinham sido reivindicadas como túmulos e seladas com uma pedra.

			Caminhávamos pelas colinas sem sucesso.

			xii

			Era raro que meu pai, minha mãe, Yalta e eu fizéssemos uma refeição juntos fora do sabá, de modo que, quando minha mãe insistiu que nos sentássemos todos juntos, eu soube que contaria alguma novidade. Meu pai, no entanto, tinha ocupado a maior parte do jantar com uma história sobre cumbucas de ouro que haviam desaparecido do palácio.

			“Mas por que você precisa se preocupar com isso?”, minha mãe perguntou.

			“As tigelas são usadas para servir escribas e subordinados na biblioteca. Primeiro, uma sumiu, depois duas. Agora quatro. Antipas está furioso. Ele me encarregou de descobrir quem é o ladrão. Não sei o que posso fazer a respeito… não sou guarda do palácio!”

			Aquele não poderia ser o motivo pelo qual toda a família havia sido convocada. “Já ouvimos bastante sobre as cumbucas roubadas, Matias”, minha mãe disse, e então se levantou, agitada, efervescente. Ali estava.

			“Tenho uma notícia importante a lhe dar, Ana. A cerimônia de seu noivado vai ser realizada no palácio!”

			Fiquei olhando para as sementes de romã espalhadas sobre a travessa.

			“Ouviu? O próprio Herodes Antipas será seu anfitrião. Ele atuará como uma das duas testemunhas necessárias. O tetrarca! O tetrarca, Ana. Consegue imaginar?”

			Não. Eu não conseguia. O noivado precisava ser formalizado publicamente, mas era necessário tamanho espetáculo? Aquilo parecia ter o dedo da minha mãe.

			Eu nunca havia entrado no palácio aonde meu pai ia todos os dias para dar conselhos ao tetrarca e redigir suas cartas e seus éditos, mas minha mãe já o havia acompanhado em um banquete, ainda que a refeição tivesse sido servida separadamente às mulheres. A isso tinham se seguido semanas de conversas obsessivas sobre o que havia visto. Banhos romanos, macacos acorrentados no pátio, danças com fogo, travessas de avestruz assada e, o maior dos atrativos, a jovem esposa de Herodes Antipas, Fasélia, uma princesa nabateia com cabelos pretos brilhantes que chegavam até o chão. A princesa tinha mechas de cabelo enroladas nos braços como cobras, e ficava estirada em seu sofá, entretendo as mulheres ao ondular os braços. Ou pelo menos era o que minha mãe havia dito.

			“Quando vai acontecer?”, perguntei.

			“No décimo nono dia do cheshvan.”

			“Mas isso… é daqui a apenas um mês.”

			“Eu sei”, ela disse. “Não consigo imaginar como vou dar conta.” Minha mãe voltou ao seu lugar, ao lado de meu pai. “Recai sobre mim, é claro, comprar presentes para o tetrarca e a família de Natanael, e reunir seus bens nupciais. Você precisará de novos casacos, túnicas e sandálias. Vou ter que comprar ornamentos de cabelo, pós, peças de vidro e de cerâmica. Você não pode chegar à casa de Natanael com velharias.” Ela continuou falando.

			Senti-me sendo levada como um graveto pela corrente de um rio. Olhei desesperada para Yalta.

			xiii

			Uma manhã, enquanto Tabita e eu mordiscávamos bolinhos de mel, Yalta nos envolveu com uma história egípcia, um conto sobre Osíris, que foi assassinado e desmembrado, depois reagrupado e ressuscitado pela deusa Ísis. Ela não deixou nenhum detalhe medonho de fora. Tabita ficou tão impressionada com seu relato que começou a ofegar um pouco. Fiz um aceno com a cabeça para ela, como se dissesse: Minha tia conhece tudo.

			“Isso realmente aconteceu?”, Tabita perguntou.

			“Não, querida”, Yalta disse. “Não tem a intenção de ser factual, mas ainda assim é verdadeiro.”

			“Não vejo como”, Tabita disse. Eu também não havia entendido muito bem.

			“O que quero dizer é que a história pode acontecer dentro de nós”, Yalta disse. “Pense a respeito. A vida que você leva pode ser destroçada como Osíris, e uma nova pode ser recriada. Uma parte de você pode morrer, mas um novo ser surgirá em seu lugar.”

			Tabita fez uma careta.

			Yalta disse: “No momento, você é uma menina na casa de seu pai, mas logo essa vida vai morrer e uma nova nascerá: a vida de esposa”. Ela se virou para me olhar. “Não deixem nada nas mãos do destino. Devem ser vocês a conduzir a ressurreição. Sejam Ísis recriando Osíris.”

			Minha tia assentiu para mim, e eu compreendi. Já que minha vida seria destroçada pelo noivado, eu devia tentar recriá-la segundo minha própria vontade.

			Aquela noite, fiquei deitada na cama determinada a me libertar de meu noivado através do divórcio antes mesmo que o rito do casamento tivesse lugar. Seria difícil, quase impossível. Uma mulher não podia pedir o divórcio a menos que o marido se recusasse a cumprir com seus deveres conjugais depois do casamento — e, se fosse o caso com meu marido, eu ia me considerar a mulher mais abençoada da Galileia, talvez de todo o Império Romano. Ah, mas um homem… um homem podia se divorciar de uma mulher antes ou depois do casamento por praticamente qualquer coisa. Natanael poderia se divorciar de mim se eu ficasse cega, manca ou se apresentasse aflições de pele. Poderia fazê-lo por infertilidade, falta de modéstia, desobediência ou outras “aversões”. Bem, eu não ia ficar cega ou manca por causa dele, mas providenciaria de bom grado qualquer um dos outros motivos. Se tudo falhasse, eu inverteria a canção de Tabita e seria uma menina capaz de enxergar que fingia estar cega. Mesmo traminhas ridículas como essa me confortavam.

			Quando eu estava prestes a pegar no sono, um pensamento preocupante me ocorreu. Se eu tivesse a sorte de conseguir convencer Natanael a se divorciar de mim antes do casamento, um segundo noivado seria improvável — era praticamente impossível que uma mulher divorciada voltasse a se casar. Outrora, aquilo me pareceria uma bênção, mas, depois de ver o jovem no mercado, eu já não estava mais tão certa.

			xiv

			Enquanto Lavi e eu atravessávamos a cidade, o sol nascente inundava as ruas, e uma luz rosada marcava tudo, como pequenas chamas apagadas. Eu não havia perdido a esperança de encontrar uma caverna onde enterrar meus escritos, mas estava ficando impaciente. Era nossa sétima ida às colinas.

			Parei ao ver as paredes brancas do palácio cintilando e os telhados vermelhos e arqueados. Uma cerimônia na presença do tetrarca chamaria a atenção de todos os cantos da Galileia para nosso casamento, dando a aparência de que fora realizado sob sanção real. Convencer Natanael a se divorciar de mim ficaria ainda mais difícil. Temi que nunca fosse me livrar dele.

			Chegamos ao portão oriental da cidade, chamado de Lívia, como a esposa do imperador romano. Cingido de pilares de cedro, o portão tinha sido recentemente marcado por espadas e machados. Imaginei que os zelotes tinham passado e deixado evidências de seu desprezo, e me perguntei se Judas estava entre eles. Histórias de Simão, filho de Giora, e seus homens tinham se alastrado pela cidade. Sempre que voltava do ferreiro, do moinho ou da prensa de vinho, Lavi trazia-nos relatos, que ficavam cada vez mais violentos. Duas noites antes, eu ouvira meu pai gritando com minha mãe que Antipas executaria Judas caso estivesse entre os bandidos e que nem ele poderia fazer algo para impedir.

			Antes de descer para o vale, fiquei por um tempo parada no portão, observando as pessoas na estrada que vinha de Nazaré. Daquela altura, o vilarejo, com suas casas brancas, era visível à distância, pouco maior que um rebanho de ovelhas.

			A primeira caverna que encontramos apresentava sinais claros de ser uma toca de animal, e a abandonamos rapidamente. Então, afastando-nos do caminho, entramos em um bosque de bálsamos. Avançamos até uma clareira iluminada onde não havia árvores e o calcário tinha início. Primeiro eu o ouvi, seu canto baixo e impenetrável. Então o vi e, atrás dele, a entrada sombria de uma caverna. O homem parecia emoldurado pela pedra, de costas para mim, com as mãos erguidas, as palavras saindo monotonamente. Era algum tipo de prece.

			Aproximei-me tanto quanto possível para não ser vista. Em uma pedra próxima, havia um cinto de couro, contendo uma sovela, um martelo, um cinzel e outros instrumentos curvados. Suas ferramentas.

			A luz do sol refletiu na pedra — um auspício. Ele virou a cabeça de leve, confirmando o que eu já sabia. Era o homem do mercado. Jesus. Agachei-me, sinalizando para que Lavi fizesse o mesmo.

			Ele prosseguiu em sua triste canção. Era o kadish aramaico, para os enlutados. Alguém tinha morrido.

			Sua voz lançou um feitiço de pura beleza sobre mim. Minha respiração ficou mais curta. Senti o calor subindo por meu pescoço e por meu rosto. Um tremor nas minhas coxas. Eu queria ir até ele. Queria dizer-lhe meu nome e agradecer-lhe por ter me socorrido no mercado. Queria perguntar sobre o ferimento em sua cabeça e se ele tinha conseguido escapar do soldado que o perseguira. O que Jesus pretendia me dizer antes de ser atacado? A mulher que havia usado seus dedos para separar os fios era sua irmã? Quem tinha morrido? Eu tinha muitas perguntas, mas não ousava perturbar seu luto ou suas preces. Mesmo que ele não estivesse fazendo nada além de coletar plantas para as tinturas da irmã ou da esposa, aproximar-me seria uma indecência.
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